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"Cara Inchada" dos Bovinos: Sua Causa e Controle

GENÉUCAANIMAL

Cruzamento em gado de corte

^'io cruzamento se constituir em uma forma rápida e muitas vezes econômica de produzir carne
elimina a necessidade, nem diminui a importância da seleção como método de melhoramento

-  genético a ser realizado concomitantemente.



CARNES
A PREÇOS
MERCOSUI

ví Argentina exporta a melhor carne bovina do planeta para a Europa
a preços de 1- Mundo. Agora, você pode ter a mesma carne de altíssima
qualidade a preços de Mercosul, ou seja: preços abaixo da média com as
vantagens que só quem faz parte deste Mercado Comum pode ter.
E o Mercosul mostrando a sua força através da nossa união. Aproveite
que as carnes são exportadas com total contrôle de saúde para você
engordar ainda mais seus lucros. Bom apetite e boas vendas, porque
o  resto é conversa pra boi dormir.
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Nesta Edição

Na seção Gado de Corte, de nosso correspondente em Campo Grande,
temos a reportagem de Najar Tubino sobre a Agropecuária Oriente, que
tem por objetivo abater o Nelore Precoce até o ano 2.000. Trata-se de
um empreendimento que vem sendo realizado pela iniciativa privada
liderada pelo Grupo Gerdau, em um rebanho de 32,5 mil cabeças em

mais de 25 mil hectares de pastagens e trabalha com dois grupos
diferentes para a produção de carne: animais Nelore cara litnpa e

cruzados, na sua maioria Brangus. São 10.000 vacas Nelore e 5.000
cruzadas (metade Brangus e o restante Simental, Hereford, Limousin,
todas Fl). O objetivo da empresa nos próximos 5 anos é abater toda a

produção com menos de 30 meses.
Com o título "Genética Animal; Arte ou Ciência", o nosso

redator, zootecnista Ruy A. de Bastos Freire, escreve: "De maneira
empírica o homem vem a milênios usando a genética como utna das

principais ferramentas para garantir suas safras. Nos duzentos anos que
separam o inglês Robert Bakewell, do Norte Americano Jay L. Lush

passando pelo austríaco Mendel, a genética se transformou em um dos
mais importantes instrumentos do fomento agropecuário. Ainda sobre

genética animal, temos o artigo do Engenheiro Agrônomo Kepler
Euclides Filho, intitulado "Cruzamentos em gado de corte" e que em

seu texto, em um dos parágrafos, diz: "O cruzamento tem sido'utilizado
em diversas especies anunais domésticos corno forma de produzir carne
leite, ou ovos. É um termo utilizado quando a produção de determinada
geração de indivíduos envolve o acasalamento de duas ou mais raças"

Sobre veterinária temos o artigo:"Cara inchada" dos bovinos sua
causa, e controle", de Ivan Valadão Rosa, médico veterinário da
EMBRAPA e que termina o seu estudo dizendo: "Embora ainda

permaneçam por ser esclarecidos alguns aspectos obscuros relacionados
ao fator ou fatores que atuariam no desencadeamento do quadro clínico

da "cara inchada", os resultados dos estudos microhiológicos e as
excelentes respostas ao tratamento com antibióticos indicam claramente

uma etiologia infecciosa para a doença." Com respeito a situação da
inseminação artificial no Brasil, temos o relatório da ASBIA

Associação Brasileira de Inseminação Artificial, sobre o ano de 1994
com vários gráficos sobre o uso da inseminação em nosso na' 3' '
que: "... o Parque Industrial Brasileiro de f.A. é hoje comparai

melhores dos países desenvolvidos, e está trabalhado muito b ° "'^3
sua capacidade de produção." ° txixo de

Encerrando esta série de úteis atigos, o leitor vai ene tr
matéria intitulada: "A madioca na alimentação de suínos"de a"t h
técnicos A loisio Soares Ferreira e Juarez Lopes Donzle e divulí ;
EMBRAPA - CNPSA, de Concórdia, SC. Em sua introdução osat

dizem que vale destacar que a mandioca pode produzir muito m
energia digestível (ED) e proteína digestível (PD) para suínos nor^M
por ano, que o milho". Finalizando o seu sumário vamoc

título: Indicador "Cooxupé" e Notícias

I
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GADODECOKnS

Pelo correspondente em Campo Grande

Najar Tubino

AGROPECUÁRIA ORIENTE:

OBJETIVO É ABATER NELORE PRECOCE
ATÉ O ANO 2.000

O uso de Monoamônia fosfato, do desmame precoce
e do semi-confinamenío ajudam à Agropecuária

Oriente a aumentar o desfrute do rebanho

A Agropecuária Oriente, do
■'j Gerdau, mantém duas

' — na região de Água Clara,
• " Km de Campo Grande, com

^.'o de 32,5 mil cabeças e mais
- - tnil hectares de pastagem, e

com dois programas
•'ínciados para produção de

'"Z;: animais Nelore cara limpa e
tildou, na sua maioria Brangus.
fi ÍO mil vacas Nelore e 5 mil

(metade Brangus e o

restante Simental, Hereford,
Limousin, todas Fl). O objetivo da
empresa nos próximos cinco anos
é abater toda a produção com menos
de 30 meses. Atualmente o abate da
Agropecuária Oriente é de 6,4 mil
cabeças sendo que 2/3 dessa
produção vai para o frigorífico com
menos de três anos.

O projeto inicial do Grupo
Gerdau, ainda no final da década
de 70, era abrir uma área de cerrado

para o plantio de pinus e eucalipto.
Naquela época existiam incentivos
fiscais para a atividade e o governo
federal, incentivava o reflores-
tamento acenando com a possi
bilidade da implantação de uma
fábrica de celulose. Nada disso
aconteceu e os rumos do projeto
mudaram. Primeiro o Grupo
Gerdau tentou implantar a agri
cultura, com o plantio de arroz de
sequeiro e soja. Mas o solo da região

'O Neíore realmente pode ser abatido com o mesmo tempo de permanência do cruzado, com uma vantagem maior ■ é muito
menos oneroso para ser mantido." Gastão Scheerem.

j■ nT?r-
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- uma terra mista boa de areia grossa
com fma- como define o agrô-
^mo Gastão Scheeren, gerente da
wente, de regime inconstante de
chuvas, inviabilizaram a iniciativa.

No início dos anos 80,
começaram a implantar as
pastagens de braquiária (inicial
mente decumbens e humidícula e
posteriormente, a brizantha) e a
^mprar novilhas aneloradas (cara
limpa), adquirindo três mil, da
pruneira vez.

A partir de 84, fizeram uma
pnmeira experiência em conjunto
mm õ Centro Nacional de Gado de
vofte, de cruzamento com as raças
eurof^ias, basicamente, as conti
nentais. A partir de 89, entraram no
rropama Natura, com a definição
de itôar Aberdeen Angus e produzir
o sintético Brangus. Porém, a
A;gr©pecuária Oriente nunca
esqueceu do rebanho base Nelore.
Uesdé que entrou na pecuária de
^rte, buscando produzir o máximo
de carne por hectare, a empresa
adotou pmo norma o descarte de
ternas inférteis, embora não fosse
úm descarte técnico levando em
çonsidemção habilidade materna,
intervalo entrepattos ou peso à
desmama, porque a fazenda estava
em expansão.

Agora a situação mudou
radicalmente. No ano passado, o
gerente Gastão Scheeren, visitou a
Agropecuária Jacarézinho, do
Grupo Grandene, que trabalha na
seleção da precocidade no rebanho
Nelore. Voltou para Água Clara e
decidiu fazer a mesma coisa.

Colocou um lote de mil novilhas

com 17,18 até 19 meses para serem
entouradas. Essas novilhas pariram

• nos meses de março e abril de 95,
com um índice de nascimento que
não passou dos 15%, aliás, como
acontece nesses casos.

"As novilhas pegaram uma
épocsL difícil, um pouco de frio, era
uma estação fora de época e
algumas tinham 15, 16 meses. Mas
o que nós queríamos identificar era
o potencial genético para a
precocidade. E o mais importante:
muitos técnicos e criadores, com
uma mentalidade arraigada, falam
em peso mínimo para reprodução.
A nossa filosofia é diferente, quem
vai identificar se o animal tem
condições de ser coberto é o touro.
Depois com a prenhez positiva,
vamos dar um manejo adequado
para que elas tenham condições de
parir, se desenvolver e crescer",
disse ele.

Na verdade, as novilhas no
esquema normal de reprodução, são

entouradas com

última estação
fêmeas foram iinséttii
estação de monta vai
a março, mas deverá én
quatro meses. A ©riec
fazenda apenas dê i
engorda ficam nã fai
Verde. A desmama

meses de maio e jünhog
com 215Kg e Nelõfe <
A Fazenda Oriente é
seis retiros, variãndò);
hectares a 1,8 mil he
repartindo em piqueta clè|
hectares.

- "Apecuáriaé uínai^
que tem que dar lucro é gi»
capital, porque a rçfltebiiiS
pequena, -10% ao ano^Si ^
o capital investido rapid
rentabilidade cai. Por
temos o cruzamento indii
uma questão de fluxo dê
cruzados vendemos a má ' "
até 30 meses, 2/3 até 26 x ,
Nelore nós conseguimÒs|il
partir dos 30 meses, sótófe
pequena parte abaixo dissí^^
objetivo nos próximosí^
abater tudo abaixo dos
Pelo menos, estamos sélêc^
para isso, tanto Nelòr^
cruzado", comenta o géi
Oriente.

^  ■ ■■•'"si
-i

RECOMENDAÇÕES PARA USO DO MAP
O MAP usado na fazenda Oriente é

um produto diferente do usado normalmente
na a^icüliturã. Ê um produto comercial
produzido especiifícãmente para a pecuária,
o MAP técnico» Apésar de seu grande
bênefíeio econômico, devido à toxidez da
amônia, al^piins ouidaidos devem ser tmados,
para evitar um consumo muito grande por
parte dos ainimais. Na fazenda Oriente são
administrados 1-1,1 gramas dé MAP por
litro de água> pam bois, e 2,0 gramas por
litro de água no caso de vacas adultas.

Em bebedouros menores que 20
litros, devido à alta taxa de renovaçig g
água, é aconselhável fazer a adiaiíiíi||
do produto diariamente, C0taí|i|i||
consumo de água dos animais.
100 bois beberem 6 mil litros de água
torno de 30 litros diários/cabeçã)|Í^
repôr 6 kg de MAE, por dia.
de 50 mil litros, como a taxa dÊ r|n|í|
da água é menor, se pode dimr d fll^
doses semanais. No caso de fOObòIsll
do produto por semana.

REVISTA DOS CRIADORES • >lUinQ ^



La visão da empresa, que nos
cs anos tem investido pesado
tecnologias de manejo, pro-
^o aumentar a eficiência da
^^t^edade - produz atualmente
Kg de carne por hectare - é

f-zir came com menor custo. O

cnento industrial, nas metas da
sempre estará na faixa de

:  matrizes em reprodução.
' Passará disso. O objetivo maior
tzcr o Nelore encostar nos

s índices de produtividade,
do com dois anos e entrando

"eprodução aos 18 meses. Por
i questão simples; custo de
-cção, como explica bem o

■'.omo Gastão Scheeren, que
'  quase 20 anos no Mato
"eco do Sul.

'  "Já está bem caracterizado
't^ -vado que as novilhas precoces

re não deixaram de se
J"'- volver, mesmo entouradas
r^- cemente. São vacas de
f - cr.te porte e não pararam de

não perderam condição
■^ ral. Então, com certeza esse

vai ir em frente. No meu
Domo administrador, preciso

'^ far preservando o meu fluxo
^ixa. Com a cruzada tenho o

mais rápido, comparado com
**!ore. A diferença ainda é um

a menos, nas mesmas con-
|Ées. nosso ponto de partida é
'•^inte: vamos trabalhar com a
'teada, mas ao mesmo tempo.

vamos melhorar o nosso rebanho
Nelore. São poucas as agrope
cuárias que estão trabalhando
nesse sentido, ou seja, o universo
onde eu possa comprar touro,
sêmen, é muito pequeno. O nosso
Nelore realmente tem padrão mas
precisa de precocidade."

Ele finaliza: "O Nelore
realmente pode ser abatido com o
mesmo tempo de permanência do
cruzado, com uma vantagem
maior: é muito menos oneroso
para ser mantido. Vou gastar
menos vermífugo, além dos
produtos veterinários em geral.
Ou seja, ele tem um custo menor".

A Agropecuária Oriente,
por uma questão de estratégia,
abate a maior parte dos animais
durante a entressafra (seca). Por
isso, os novilhos Nelore que
"morrem" com 36 meses, na
realidade, poderiam ser
comercializado com 30 meses,
porque já estão prontos, nesta
idade.

ALTERNATIVAS

PARA A SECA

O veterinário Ricardo
Gonçalves, da Agropecuária
Oriente, estava num casamento,
quando encontrou um colega de
profissão, que recentemente

visitara a Austrália. Os dois
comentaram sobre novidades na area
e o amigo de Ricardo falou sobre o
uso de um mineral, ou uma fórmula,
no bebedouro dos animais, ao invés,
de colocar no cocho (sólido), na
Austrália. Ricardo gravou a estória,
mas não ficou sabendo que fórmula
era. "Ele falou de milagre, mas não
disse de que santo era".

No ano de 93, eles fizeram um
primeiro teste para saber a quantidade
da mistura e a reação no desempenho
dos animais. O produto em questóo é
o Fosfato Monoamônia pecuário,
mais conhecida como MAP, que
contém na sua formulação: 23% de
fósforo, 10% de nitrogênio na forma
de amônia, e 7% de enxofre.

"Na verdade o produto é um
fósforo de boa qualidade, solúvel que
cai rapidamente na circulação do boi.
O fósforo é um elemento deficiente
nas nossas pastagens e, o nitrogênio
vira proteína. No Brasil, não existe
referências sobre o uso de mineral
solúvel. Sómente nos Estados
Unidos, Austrália e na Europa. No
Canadá, eles usam a diamônia, que
existe aqui sómente na agricultura,
porém tem um componente tóxico.
Aqui na Oriente não estamos usando
o MAP em todas as categorias",
explicou Ricardo Gonçalves.

O MAP é colocado nos bebe
douros, no caso da Oriente, de tipo
australiano, de chapa de aço com

1^ Foscálcio® Serrana
Totalmente isento de metais pesados
e elementos radioativos^
ÚVMCO FOSFATO BICÁLCICO
A CONQUISTAR AISO 9000

' 4i com 09 padrOes do NRC
Councii-USA)

errana
Nutrição Animal

FONE; (011)545-3124
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LINHAGEM LEMGRUBER

RECONHECIDA NA PISTA

Durante muitos anos, os
animais da linhagem
Lemgruber, da raça

^  não se destacavam na pista
v^amento de Uberaba. Muito
9- contrário, as vezes, eram
kiüsificados, sob o argumento
tt '.inham problema de carac-
»z5çáo racial. Nos últimos 20
te. á situação se alterou.
A seleção da linhagem,Èi 'emente realizada somente

lí Manah, na Fazenda Mundo
k'- em Brotas (SP), com animais
trprados a partir de 1974,do
tiior Geraldo de Paula, de
mtlo (MG) - já falecido - evo-
fie. hoje em dia, produz animais
t/ados às condições de mercado.
[ São reprodutores dóceis, de

beste ganho de peso, precoces e
uma cobertura de carne

bichecida por qualquer criador.
kíP, Expozebu, um garrote da
ÜB Lemgruber, de propriedade de
^ Olavo (Grupo VR) ganhou o
tipeonato Júnior. "E uma
kdade, diz o juiz Valdecir Maria
^•/x, mas que também mostra a

dluçao
te

o Lemgruber no
rú)". AManah, embora tenha

fechado o seu plantei, nesta
linhagem, trabalha com seleção a
campo, sem nenhum tipo de
artificialismo. Há muitos anos, a
empresa realiza um concurso in
terno entre os reprodutores jovens,
para escolher os melhores. Aprova
dura um ano a campo e mede a
evolução do rebanho. A Mundo
Novo também tem participado
anualmente das Provas de Ganho de

Peso, na Estação Experimental de
Sertãozinho (SP), onde
normalmente classifica os seus

animais entre os melhores elite e
superior.

Este ano, a Manah estava
presente em Uberaba com uma
estande apresentando alguns exem
plares da linhagem Lemgruber,- um
touro adulto, premiado em
Sertãozinho, que já foi destaque na
fazenda, com progênie conhecida,
e cinco bezerros (filhos). "É um
animal que pode ter uma caracte
rização mais pesada, mas é um pro
dutor de carne, está dentro dos
objetivos da Manah. É um
reprodutor que esta com 1.020Kg,
coletando em central, com sêmen
no mercado. Não é alto, mas tem

um traseiro muito bom. Acho
o ideal para as condições do Brasil ,
comenta Eduardo Cardoso, um dos
diretores da Manah.

Entre as preocupações da
empresa, na produção de carne, esta
a discussão sobre o produto final
que o consumidor quer comprar.
Anualmente a Manáh promove um
seminário e um dia de campo
acoplado, para discutir um tema de
interesse dos produtores. Em 95, o
tema é "Nelore e a Game" e vai
abranger toda a cadeia produtiva.

"Nós queremos partir de
baixo para cima, ou seja, de
consumidor até o produtor de
reprodutores. A cadeia produtiva e
que vai dizer que reprodutor nos
temos que fazer. Para isso, vamos
convidar os representantes dos
açougueiros, restaurantes, frigorí
fico desossador (distribuidor), o
frigorífico, que vai dizer aos
invernistas que tipo de gado que
deseja, depois ele mostrará ao
criador o tipo de animal que precisa
e, finalmente, o criador vai definir
o tipo de reprodutor necessário para
a cadeia produtiva", explicou Edu
ardo Cardoso.
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BETH FONTOURA:

PREPARANDO PARA CONCORRER!

ona Maria Elisabeth

1 Fontoura se tornou o centro
dás atenções em Uberaba,

^ pis de comprar a vaca Corvina
de ferra Boa, por R$ 100 mil. Na
verdade ela tem objetivos claros na
seli^o da raça Nelore, desde que
decidiu investir em um plantei puro
e mudar © projeto da Fazenda Agua
de Segredo^ localizada perto da
cidade de Bauru (SP), com uma
área dje 150 alqueires, onde também
Santém urna criação de cavalos da
raça Mangalarga Paulista. A
faíenda existe há 10 anos, mas
somente nos últimos quatro, é que
dona Beth resolveu entrar na
seleção de Nelore.

"O Nelore é um gado muito
féeil de lidar, adaptado e além disso
não é gastao. Eu na realidade já
estou começando com 40 anos de
seleção, porque adquiri um plantei
que tinha 30 anõs. Na fa^nda nós
já fiávamos gado cara limpa. O
probl^a é que a terra é muito cara
em $âo Paulo e não compensa criar
gado de corte nesta região, por isso
optamos pela seleção", declarou a
criadora.

Sobre a compra da matriz da
Terra Boa, disse: "tem gente que
gosta de gastar dinheiro comprando
carros, eu compro vacas".
Recentemente, em duas compras
realizadas - a avó do touro Xenugu,
e outra da criação da Brumado,- ela
investiu outros 100 mil reais. A
estratégia dela é muito simples:
depois de comprar 150 matrizes dá
plantei de Geraldo Santos Castro,
de Garça, (pai do^ veterinário que
da assistência na Água do Segredo
Alfredo Castro), além do "time de
exposição", está formando um
núcleo de doadoras de alto nível,
composto por 10 vacas.

"É a maneira mais rápida de
reproduzir o melhor da genética
comprada dos diferentes selecio
nadores. Uma forma de apressar o
trabalho, que na seleção, leva
muitos anos para alcançar um
patamar de qualidade", afirma
Alfredo Castro.

"Existe uma estrutura muito
bem montada na fazenda, com
pastagens intensivas de braquiária
decumbens e brizantha, e uma parte
destinada para produzir feno de

coast cross (18 hèotir^^íe
os cavalos, sendo que nós es^
ocupando 10 hectares |
desmama dos bezerros. Hi ̂
anos, toda a bezêrrada co»
creep-feeding, a pasto. í
resultados fantásticos, ulna má
ra de 30% no peso dos besErFos
última geração desmaiBos
machos com média de
fêmeas com 208Kg, ãcifiKceíi!
veterinário. f

Os acasalamentos na pgvf
dade contam com opiniões cm
cidas entre os selecionadores
Nelore: seu Dico, trabalhava^
Torres Homen, e o seu Be. c
Jaime Miranda, em Garça e ̂
proprietário do touro Gimí^
Aos poucos dona Bèth e
preparando o seu "time""
para participar das ejqjosiçòes.!
enquanto, apenas em São
pretendem ir a Araçatuba, Rííiç
Prudente, esse ano. Mas, a -
96, certamente éstará em
"Pretendo produzir
^Xenuguzinhos"', diz ela,

SANTA EULÁLIA INVESTE
NA DUPLA APTIDÃO

ExípoXjondfina foi o local
apropriado para di vulgação
Ias raças européias, que

agora começam a sua expárisão no
Bta$íl, como é o caso dó Gelbvieh,
originário da Alemanha, animal de
dupla aptidão çâtniè e leite. A
empresa que maiis está investindo na
criação é a Fazenda Santa Euiália,

de Pirassununga (SP), propriedade
de Luiz Augusto Müller, fabricante
da Caninha 51. A Santa Euiália
realizou várias importações de
Gelbvieh, nos últimos três anos,
mantendo na fazenda, hoje em dia,
150 animais. O projeto inclui ainda,
exemplares da raça Simental,
também de dupla aptidão, com

aproveitameató.
matrizes, além da tòr^
cruzadas meio-sangué
habilidade materna.

A Santa luláliatabíáíi^i
importação e exportação, o i
no mercado de çomerciaífetiij
sêmen, embriões e reco-;, ^
prenhas. Da raça Gelbvieh

REVISTA DOS CRIADORES. - mim 1



!co touros em coleta. A

:Friedade em Pirassununga é
''■-.da em quatro setores, com

tes separadas, envolvendo 1.500
distribuídas em 2.500

"-ires-cruzamento industrial,
seleção, premunição e uma

^ para Simental e outra para
-'•• ieh. A empresa dispõe de um
istcl Nelore puro, que continua
tdr, aprimorado. No Mato
■*«■0, as indústrias Müller tem
fai fazendas onde praticam o
tenento industrial, testando o
■triai genético do Simental e do
Sfeviêh.

'.Nós já temos meio-sangue
t^-ieli-Nelore no Mato Grosso,
i''Jímos maior rusticidade ao
u tropical, boa padronização

cruzados, fertilidade das
;, com alta habilidade ma-
Também observamos que

as novilhas, depois de três
Siri após desmama já estavam
fí"icntando cio. Tivemos, inclu-
í ; ue mudar o nosso manejo, em

■çãõ disso", comentou a zootec-
, Eliane Rossi, que trabalha no

projeto, juntamente com outros dois
colegas. Marco Aurélio Matos e
Ana Claudia Ambiel. Os três
participam da comercialização dos
produtos da Santa Eulália e fazem
a divulgação nas exposições. Outros
dois zootecnistas ficam na
retaguarda.

"A Santa Eulália acredita na
raça Gelbvieh e na sua implantação
no Brasil e por isso estamos fazendo
a divulgação, mostrando resultados.
O nosso objetivo é a dupla aptidão,
ou seja, nós tiramos leite das vacas
Simental e Gelbvieh e as matrizes
estão sendo controladas pela
Associação Brasileira dos Criado
res. O padrão dos animais é o da
Alemanha, sempre buscando a
produtividade, com cuidados, como
a pigmentação dos animais",
explica Marco de Matos.

Aútima importação, em mar
ço desse ano, trouxeram 77 novilhas
Gelbvieh e 8 animais Simental Fle-
ckvieh. Segundo os técnicos da San
ta Eulália, a procura pela Gelbvieh
aumentou muito e a procura por
animais da raça é crescente, mesmo

sem contar com um trabalho intenso
de divulgação.

A empresa também aproveita
o momento para importar, porque
na origem da criação (Alemanha),
o Gelbvieh está perdendo as suas
características, pois os criadores
tradicionais estão se dispersando, os
filhos não tem interesse em dar
continuidade a seleção. E o
Gelbvieh dos Estados Unidos é
voltado para a produção de carne,
somente. A Santa Eulália montou
uma parceria com alguns criadores
de Uberaba, com novilhas Nelore
controladas, onde os touros Gelb
vieh e Simental são testados e é feita
uma avaliação do ganho genético
nos cruzados. O projeto está estru
turado com 1 mil novilhas zebuínas.

Na ExpoLondrina o Gelbvieh
participou com 60 animais e, pelo
sexto ano consecutivo, realizaram
o leilão da raça. Foram comer
cializados 28 animais, com média
de R$ 1.966,00 e uma arrecadação
de R$ 55.050,00. O maior preço do
leilão alcançou R$ 10.000,00 por
uma fêmea de 21 meses, comprada
por Luiz Augusto Müller.
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Genética Animal: Arte ou Ciência?

Ruy A. de Bastos Freira
Zootecnista

Nos duzentos anos que separaram o inglês Robert
Bakewell do norte-americano Jay L. Lush, passando pelo
austríaco Mendel, a genética se transformou em um dos
mais importantes instrumentos do fomento agropecuário,
Apesar de consolidada em sua bases científicas, em
muitos países a genética animal ainda é sujeita aos

caprichos e gostos de criadores, que preferem selecionar
animais pelo seu exterior (muitas vezes) em detrimento da
funcionalidade. Outros criadores no entanto trocaram a
beleza pela balança. Tanto um como o outro estão dentro
das leis naturais. Este conflito só vai ser resolvido pelas

leis do mercado.

5

mmtomjçÁo:

De maneira empírica o ho
mem vem a milênios usando a

genétiça como uma das principais
ferramentas para garantir suas
safijas, O criador inglês Robert Ba-
keweíl (1725-1795) revolucionou a
criação de animais com seus cruza
mentos dirigidos. Mas foi um
membro do clero que deu à gené
tica suas primeiras bases científicas.
Im uma conferência à Sociedade
de História Natural em Brunn, no
ano de 1865, o monge agostiniano
austríaco Gregor Mendel (1822-
1884), apresentou os resultados de
seus estudos com cruzamentos de
ervilhãs. Ali, as primeiras leis da
hèreditafiedade foram estabe
lecidas. As leis de Mendèl forani
de especial importância para as
caFaçter&liças qiiiaUiativas, carac
terísticas qiie se referem ao aspecto
exterior eomõ asçofes das pelágens,
a presença ou não de chifres, ou
mesmo aos grujpos sangüíneos dos
animais. As leis qiüe controlam as
caraetefSstlciis qiuarillitalivas ou
métricas, (ver fuadrol) aquelas
que controlâm as funções
econômicas dos animais, tiveram
que esp>efar mais 80 anos. Somente
em 1945, o norte-americano Jay L.
Lush e seus colaboradores na
Univeisidade de lowa, desenvolve-

QUADROl-

DIFERENÇAS ENTRE AS CARACTERÍSTICAS G©íÊtlCAS|
QUALITATIVAS E QUANTITATIVAS |

Genética qualitativa Genética quantitativa

1. Caracteres de tipo Carateres de graus ■':

2. Variação descontínua, classes
fenotipicas distintas (cores de
pelagens

Variação contínua as ianedid^ j
fenotipicas formain um esprcM

3. efeito discemível de üm único

gene

Controle poligênico; os efete ̂
um único gene são muito
para serem identificados. j

4. Concernente a acasalamentos

individuais e suas progênies
Concernentes as populações óe ^
organismos representando t^>^' |
as possibilidades de acasalansT^l

5. Analisados por contagem e por
razões proporcionais

Análises estatísticas Ibíitec^Wilil
estimativas de parômetros daí J
populações, tais como o
desvio padrão de detemiin»á|H
característica'

ram uma teoria coerente de estimar

o mérito genético dos animais e
avaliar os métodos de seleção.

AS CARACTERÍSTICAS
QUALITATIVAS

As características qualitativas
estão sob o controle genético de so

mente um ou dê ■■jpóü^
genes e dificilmente
encobrir o efeitOídOr^nêl^
mente controladas, já quêjj^
classificadas em 'Gateg^i|^
típicas distintas (ex.boijM^
chifrudo, ou cávaló:toidiííí||^
alazão, etc). As pesquisas ^
dei foram de grande imf

10
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''Otú 1: A presença de chifres é um caráter recessivo nas raças européias. O caráter macho é dominante e
'rr.a as variações conhecidas como "Polled" nas raças britânicas. À esquerda temos um exemplar da raça

Devon e à direita um animal da raça "Polled Devon"

r\ manipulação destas carac-
^icas pelo homem. Trabalhando
B3 características do aspecto exte-
»■ das ervilhas, Mendel observou
t algumas das formas de certas
'acierísticas eram mais fortes,
•inantes, e outras eram mais
cas, recessivas. O monge veri-
r/j, que ervilhas lisas quando cru-

com ervilhas rugosas, gera

vam ervilhas lisas. As películas ru
gosas só eram obtidas com cruza
mento entre ervilhas com esta ca
racterística. Portanto para a caracte
rística película da ervilha, a película
de tipo liso é dominante sobre a de
tipo rugoso que é recessivo.

Posteriormente, o estudo dos
componentes da célula revelaram
que os cromossomos são os respon

sáveis pelas informações genéticas
dos indivíduos. Os cromossomos
são pequenas partes do núcleo da
célula, semelhantes a "fios", onde
se encontram "áreas" químicas q^ue
controlam a hereditariedade, conhe
cidas como genes. Os crtjmos-
somos, andam aos pares, isto é, cada
cromossomo tem um outro cromos
somo homólogo (correspondente)
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que contem as informações ge
néticas das mesmas características.
Os genes que determinam certas
características, ficam sempre, no
mesmo lugar (mesma área) de um
cromossomo. Este lugar e denomi
nado locus (de "lugar" em latim-lo-
ci no plural). Muitas vezes a palavra
locus é empregada no lugar de gene.

As características qualitativas
podem se expressar de várias
maneiras. Através da mutação a ex
pressão de um gene pode ser
alterada em duas ou mais formas

alternativas. A quantidade de
formas pela qual um característica
pode se exibir é determinada pela
quantidade de genes alelos da
característica em questão. Como
exemplo temos o tipo de película
que recobre a ervilha. Existem dois
genes alelos para esta característica.
Temos um que determina que a
película seja lisa, e outro que dá a
película uma superfície rugosa. São
também somente dois alelos que
controlam a presença ou não de
chifres em bovinos. Já para a
característica cor da pelagem dos
animais domésticos e tipos san
güíneos, temos mais de dois alelos,
já que existem mais de duas cores
de pelagem e mais de dois tipos
sangüíneos.

Alguns alelos mostram domi-
nância, ou seja, basta de somente
um deles em um dos cromossomos
homólogos para que a característica
se manifeste. E o caso da ausência

de chifres e da pelagem preta no

QUADRO II

Cruzamentos entre homozigotos petos e mochos com homazigoi
vermelhos e chifrudos

Fenótipos
Genótipos

Fenótipo
Genótipo

preto e mocho x vermelho e chifrado
BBMM bbmm

(homozigoto) (homozigoto)
preto e mocho

BbMm

(heterozigoto)

gado Aberdeen Angus ( ver foto 1 e
2) . Já para presença de chifres e
para a cor vermelha da pelagem,
como são recessivas, é necessário
que para que o animal Angus tenha
chifres ou seja vermelho, tenha
estes genes em dose dupla nos
cromossomos homólogos.

Em linguagem genética, um
bovino Aberdeen Angus com
chifres é um homozigoto, i.é., ele
tem o mesmo alelo em cada um dos

cromossomo envolvidos. Já um

Aberdeen Angus mocho, tanto pode
ter os dois cromossomos portando
alelos para a ausência de chifres (o
que faria dele também um homo
zigoto), como um cromossomo por
tando o gene para a ausência e o
outro cromossomo portando um
gene para a presença de chifres.
Este último é um heterozigoto, já
que cada um dos cromossomos
homólogos tem um alelo diferente
para a característica chifre. Os
alelos recessivos, como as rugas na
película da ervilha e os chifres do

gado Angus, só vão se maniéí
em um indivíduo se este for ho*

zigoto. Já ervilhas lisas e bc^i
Angus mochos, tanto poderr'
homozigotos como podem ser
rozigotos, portadores de ger.es
rugas e para a presença de cr.'
que não se manifestam no e\-."
da planta ou do animal.

No exemplo acima, '
linguagem genética, temos
fenótipos (a presença e ausê.-o^e
chifres), e três genótipos
duos mochos hornozigc
indivíduos mochos heterozic.^'
indivíduos homozigotos c'
chifres - (ver quadro 2). O
é qualquer característica n :-
rável ou peculiaridade inc.\
que um animal ou planta p^,^^^;S
já o genótipo é o conjunto de gí*
que constituem o indivíduo •
fenótipo de um organismo quiàà
além da parte genética
também a influência do
que o rodeia. O fenótipo é poi«^
o genótipo que deternup»

tí

Foto 2: A esquerda temos uma vaca exemplar da raça Abeedeen Angus com a pelagem típica da raça. A vaca à esqucttit
vaca de pelagem vermelha da raça Red Angus. A pelagem vermelha é recessiva. Esta variação de pelagem ésemdhtmt

raça holandesa, onde o preto é dominante e o vermelho recessivo.
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^ncia, o desenvolvimento e a
tdaçáo de um animal ou planta,
13 :s fatores ambientais (clima,
entação, manejo etc.).O
licista, naturalmente se
ssa apenas pelo genótipo, mas
igado a usar o fenótipo para
i-!o. Para comparar o genótipo
animal com outro, é preciso

;nar a influência que os
:'.os ambientais tiveram na
iâça entre os dois, além de
'avaliara presença ou não de
i recessivos.

^características
quantitativas ou

MÉTRICAS
O espetacular salto na

..'.ividade animal que a genética
'U- a promover nos últimos 50
fit 'em pouco a ver com o melho

ria das características quali-
s do animal. Com exceção dos

aonde o exterior ainda é um
principais atrativos comerciais
eimal, a grande contribuição
a pecuária veio das carac-
icas quantitativas que são
que controlam as caracte-

s economicamente impor
tais como o ganho de peso

animais, produção de leite,
ação de ovos etc. Estas, ao
írio das características quali-

i»», tem vários genes envolvidos
10 a 100 ou mesmo mais),

ír quadro l)e o meio ambiente
toe uma influência muito maior,
tazindo o efeito do componente
ftítico. A expressão das carac-
V)ca.s quantitativas se deve a
armíbinada de genes em vários
A produção de leite é afetada

iiidade do animal para se
ao clima, de digerir ali-
, reproduzir, pela maneira
o animal fraciona a energia
na alimentação na pro

ntos vários produtos (mús-
gordura ou leite) etc.,
ique a produção de leite é
da ação conjunta dos genes
Iam todos estes atributos da

Teiteira. Chamamos a isto
aditivo dos genes. No caso

t m» herança aditiva, como a
r-/jução de leite, não existem

efeitos de dominância e a influencia
do meio ambiente na expressão da
características é muito maior.

CRUZAMENTO
OU SELEÇÃO ?

Uma espécie doméstica,
como os bovinos que se difundiram
em uma enorme área geográfica,
teve diversos grupos desta popu
lação isolados no tempo e no
espaço, por um período grande de
tempo. Além deste isolamento,
outras forças, como a mutação, a
seleção natural e principalmente, a
seleção feita pelo homem foi divi
dindo a espécie em várias raças. O
pecuarista inglês Robert Bakewell
(fundador do gado Longhorn) que
desenvolveu a seleção racial
genealógica consanguínea, usava
cruzamentos consanguíneos para
fixar o tipo racial e determinadas
características funcionais. Os acasa
lamentos intraraciais e consanguí
neos foram levando aquelas popu
lações a homozigose i.é., e dimi
nuindo a freqüência com que certos
alelos apareciam dentro de cada
raça diferenciando ainda mais uma
raça da outra nas suas características
qualitativas e quantitativas. Este
processo se repetiu ao redor do
mundo. O gado Nelore é branco
(com menor freqüência rosado) mas
nunca vermelho ou chitado como o
Gir, que tem um maior número de
alelos para as pelagens que a raça
pode apresentar. O mesmo ocorre
com as características quantitativas
destas duas raças. O Gir, em média,
produz mais leite do que o Nelore,
que tem maior facilidade que o Gir
para criar bezerros.

O aumento da homozigose
nas populações, que surge com
acasalamentos consanguíneos,
favorece o aparecimento do efeito
dos genes recessivos. Muitos destes
genes são deletérios, levando a
perda do vigor do animal e dimi
nuindo seu desempenho produtivo.
Por isso quando cruzamos duas
linhagens consanguíneas (ou duas
raças distintas) geralmente produ
zimos indivíduos heterozigotos
vigorosos, que se adaptam com
facilidade ao meio, resultando em
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um auMeBito na produção. Este
vigor do indivíduo heterozigoto é
chamado de vigor híbrido, e este
aumento de adaptação do indivíduo
ao meio é chamada de heterose.

A hetérose constitui uma

forte ferramenta na mão dos
geneticistãs. O aumento da
produção gerado pela heterose, é a
base dos cruzâmientos como
estratégia do melhoramento gené

tico. Na avicultura quase
todo melhoramento

genético é feito através
dos cruzamentos de
linhagens altamente
consanguíneas. Na sui-
nocultura uma grande
parte dos programas
genéticos se fia da
heterose. Na bovi-

nocultura ela é espe
cialmente utilizada para
aumentar a adapta-
bilidade de raças euro
péias altamente especia-
lizadas às condições
desfavoráveis dos
trópicos.
A grande vantagem do

uso de cruzamento no
melhoramento genético
é que eles são simples de

serem executados e com uma
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geração já podemos usufruir do
trabalho do melhoramento. A
grande desvantagem é que o efeito
da heterose diminui ou mesmo
desaparece na geração seguinte.
Somos sempre obrigados a voltar
as duas linhagens ancestrais para
poder continuar desfrutando dos
efeitos do vigor híbrido.

O melhoramento das carac
terísticas quantitativas se dá por
meio da seleção. A desvantagem
deste modelo de melhoramento em
relação aos cruzamentos é que ela
é mais complicada, necessitamos
de uma grande quantidade de
animais e algumas características
necessitam um grande intervalo de
gerações para poder trazer
benefícios ao rebanho. A grande
vantagem é que este ganho
genético vai se acumulando de
geração em geração. Foi este
modelo de seleção que permitiu o
espetacular progresso genético dos
bovinos de origem européia nos
últimos 50 anos.

Vários programas de melho
ramento incluem a combinação de
seleção e de cruzamentos. As raças
sintéticas, como o Santa Gertiudis,
Canchim, Australian Milking Zebu
etc., começaram com os cruza
mentos entre duas ou mais raças, e
depois dentro de cada raça se ini
ciou um programa de seleção. Al

guns sistema de c^^men^ |
em a seleção dentro dás raç^i
para aumentar aindaj mais a m
tividade. Outros sâo j
flexíveis. Na dé^^de SÒog
ticista norueguês §lg!lfvgl<|^
volveu o conceito de ipaça^
aberta, uma raçâ quê era a ̂
de mais de uma raça,
apenas para as çairactery
funcionais, e sempre abet^ a®
de genes novos de outnis
pudessem incrementar aittdag
produtividade.

A genética pode tersec^
lidado como ciência nas últ^
cadas, mas a relação entre
animais ainda esta longe^l

indianos a paixão dç
animais em obras dê arte
os americanos e europeiBx^"
animais as máquinas!
transformam matérias pri^
pouco valor em produtos ̂
qualidade, por isso
constantemente aquelas |
mais eficientes. Parasedes^
os aspectos exterior
bastam as leis de Mandei §
busca a rentabilidade reíâ
Mendel e Jay Lush. dk pj^
constituem, como os mara]fe|
nos que os inspiram, uma
cracia" que visa o refinam^
sentidos e seu produto é
para uma elite. A segunda
mais "burguesa", e obje#
democratização dê seu
ganhar na economia de t

Não podemos set ̂
para um bovino como uri^^
pendurada em um açougue,
balde transbordando dcTle^
também não podemos criar hí
como animais quê enfeitem ̂
sas pastagens e os pavii}^^
exposições. A genética ,
pode estar a um passo de uil
de virada. Com a abertura
fronteiras as carnes dô sul
nente, quem vai determinara
da genética serão mais emp
em nossos rebanhos sêra

Mas isto também é lima
genética animal é aiu<||i
daquelas áreas da ciência m
paixão derrota a razão.
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ZAMENTOS EM GADO DE COKf Í

,'. \ i: ]' (;íiV>í; /'

'■Mê.

Í5«i:
um

iIIIÍrOdução
,  , ,

; grandes avanços
aos anos em novas
5 í^uê, sem duvida, irão
rí íçomo importantes

o melhoramento
^Vinòs dê suas incor-
'  j^iap sistem produtivo são

i$fei|iiéih o desenvol-
fito de novas metodologias de
l^òíídp mérito genético dos

Íé^ conhecimento
le desvantagens de

||^lè^ resultados já alcan-
1 com seleção e cruzamento

iiqüeestofo^a^^
^p^se ou não ferramentas

íContinuará sendo, por
l^mpo, meio seguro de se
i^ranimais mais produtivos e
Ifites/que venham compor

produçã de gado de
Ij^ue sejam competitivos e

0é^zam sido
^Oíeni diversas espécies de

i^êstícos como forma de
-ifíj^fne, leitÇ ou ovos. É um
liítiiii^o quando a produção
Iluminada geração de indi-
llb^lve o acasalamento de
jjniájsyraças. O cruzamento
do ide çai^c e, em outras

animais explorados
&icâniente, tem como
||êiicías desejáveis: I)
||b,de heterose ou vigor
ÍlÍf|/Goínbínação de méritos

diferentes raç^ em um
llâiyíduo, c m) possibilidade

CREA N0.12153ID-Visto 1466/
de Pesquisa de

Caixa Pastai 154, CEP.79002-970,

Képl^Muidid^WM'^ ,

de incorporação de material
genéticos desejável de forma
rápida.

2 - ESCOLHA DO SISTEMA
DE CRUZAMENTO

Existem várias formas de se
desenvolver programas de cruza
mentos, as quais são denominadas
de sistemas de cruzamentos. É
importante salientar, no entanto,
que nenhum sistema é adequado
para todos os rebanhos ou sistemas
de produção. A escolha deles vai
depender de diversos fatores, tais
como: 1) ambiente, 2) exigência de
rnercado, 3) mão-de-obra dispo
nível, 4) nível gerencial, 5) sistema
de produção, 6) viabilidade de uso
de inseminação artificial, 7)
objetivo do empreendimento, 8)
número de vacas, e 9) número e
tamanho dos pastos.

Ao se iniciar um programa de
cruzamentos o que se busca
normalmente é um ou mais dos
seguintes benefícios:

-utilizar da heterose;
-usar as diferenças entre

raças, no que diz respeito ao mérito
genético aditivo, de forma a
sincronizar características de
desempenho e adaptabilidade dos
recursos genéticos com os recursos
de clima, alimentação, manejo e
outros.

-usar da "complementarie-
dade" quando se utiliza raças de
touros com grande potencial para
crescimento e produção de carne,
sobre vacas mestiças de pequeno/
médio portes, o chamado cruza
mento terminai;

-formação de novas raças, ou
de novos grupos genéticos.

no eptanto, a supetiofiidãilêil^^^
mestiços requer pelo
das três mudanças em relação à
população dos pãiis: I) maior
trequencia de genes eom eíeití^
médios favoráveis; II) maior
freqüência de heterozigose nos loci
mm algum grau de dominância e,
liij melhor adaptabilidade dos
me^içíM a situações particul^eesdeprodução e/ou de mercado.

E CALCULO DA
heterozigose

® defjnidâ como®®X® ^'ferença entre a média do
Ed. ™ (fenótipo) nos

cruzamento,

parâmen^' ® ®™®dia deste mesmoSlcS» «"^dido nos pais, e e
fórmula: a seguinte
Ht= "^"'*«°"=s«ços..nédia tos pais |

média dos pais

suporta a

freqíênciS°g"ên!ía
envolvidas noefeito de dOmi«â e o
não for zfr jffsituações deixar
heterose será nu|a lí *
melhor entendido « '®to pode serque as raças duram

e sendo subíneiídr. ® 'boiadas,
seleção variável ® pressões dequanto natural S® artificial,bste processo

criadores - JULHO DE 1906
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resultou em alguma consan-
^inidade, que juntamente com a
tiutuação aleatória na freqüência
genica çontribuiu para a fixação de
alguns homoagotos. Estes homo-
^tgotos produzidos tanto podem ser

genes com efeitos indesejáveis,
quanto dê genes cuja combinação
teterozigótica produzia resultados
^voráveis.

Assim, parece muito pouco
provável que as diferentes raças
tenharn tido os mesmos alelos
rodesejáveis fixados na forma
nõino^gótíim. Isto será tanto mais
verdade quanto mais distantes na
©rigena e mais separadas espa-
cialmente forem ás raças.

Desta forma, ao se cruzar
raça^díferentès, ãs pirogêniés terão
os efeitos deletérios dos genes
^cessivos encobertos pelos genes
aominantes e mâiór taxa de
neterozigose. De fato, resultados
expeiimentais com gado de corte
tena possibilitado a conclusão de
que a heterose existe em níveis
vanaveis dependendo da caracte-
nstica, e que é maior quando o
Gruzamento envolve raças zebuinas

européias. Alguns resultados,
pnncip^^^ obtidos no MARC
^eat Animal Research Center -
Nebrasfca, USA), têm sugerido
amda, que a retenção de heterose
em gerações sucessivas tem sido
proporcional à retenção de hetero-
ZLgosê, para a maioria das caracr-
tns itcas de importância econômica
em gado de corte. Portanto, conhe-
cendo-se a heterozigose tem-se uma
estimativa da heterose.

A heterozigose pode ser
calculada por:

M = t
1=1 j=i

I® S,Cj

onde i é díiferente de ji;
Il^= heterozigose;

.lâ
2" 2

1=1 j=l

S.= composição genética do pai
relativa à raça "i" (i=l,2...n) ;

C.= composição genética da mãe
re^lativa à raça "j" (j=l,2...n).

Exemplificando, suponha
mos um cruzamento entre touros da

raça A com vacas da raça B. Neste
caso teremos:

para S., A=1 e B=0

logo.
para C^, A=0 e B=1 ,

= (1 X 1) + (O X 0) =1 ou 100%

Desta forma, a progênie de tal
cruzamento apresentaria 100% de
heterozigose. Heterozigose para
cruzamentos envolvendo maior
numero de raças ou envolvendo
animais mestiços, apesar de mais
complexos, é obtida diretamente
pelo uso da fórmula.

É importante salientar, con
tudo, que ao se promover cruza
mentos esta-se não só utilizando ou
procurando utilizar os benefícios da
heterose, mas também, como
mencionado anteriormente, combi
nando, nos produtos, características
desejáveis das raças envolvidas.
Assim, é que produtos de cruza
mentos Bos taurus com Bos indicus
incorporam, relativo ao Bos taurus,
vantagens como maior precocidade,
maior potencial de crescimento,
melhor acabamento de carcaça; e
com relação ao Bos indicus, maior
adaptabilidade, boa habilidade
materna, e maior resistência a
parasitos. Características estas, que
as raças puras de ambas espécies
não apresentam em conjunto.

representa o somatório
dos produtos da çom^
posi^o genética do pa i
relativa à raça "i" pela
composição genética
da mãe relativa à raça

4 - características
GERAIS DAS RAÇAS
BOVINAS DE CORTE

Ao se decidir por cruza
mentos, após analisados os itens
mencionados em 2., é importante
conhecer o que se deseja como
produto final, e qual ou quais raças
possuem as características dese
jáveis para que possam se comple-

mentan

Quanto^
gerais, as raças
podem ser diviái|^|çffi|^
grandes grupos:
2) raças européias
ou raças contiüéáÍiis||^Íi
zebuinas e, 4)
adaptadas a climâtó^ipfg

Raças brltâniétó|
sentantes deste
ambientes propícios, é3çpf^
taxa de sobrevivênGÍ^i|pí^
taxas reprodutivas ç de
suficientes para
de ótima qualidade.
tagens, pode-se íjMeiomr^
são detentoras de frobtó^
partos distócicos,
altos pesos, e a taxa de
é menor que aquela
péias continentais.
temente, apreseinitai^|!|^
conversão alimentat^ine®^
como menor peso ádul^!j||
estas últimas. As vacas apjpl
cerca de 500 a 600
adulto, e os machos, dej^l
Kg. ;

Raças européias
porte - este grupb cáraòli^
pelo alto potencial de
boa conversão alimenta^ al||a
de abate, e carcaça
gordura. EntretantOi apf^^
problemas de partos distóía
peso adulto elevado; çom|jg
tado, são animais deí;^
exigência de eneigiãpuiálmá®
As vacas apresentãm, émfâ
peso adulto de 700
enquanto que pára os maS^f
média está em torno déílíj
1.200 Kg.

Raças zebuínãs^'*;;dsjp
sentantes deste pupo épM
tivamente às raças 'eü^|p
britânicas ou continentíri^l;^
sentam baixas taxas de Grfôcl|^
baixos índices repFoduti|^
carcaça com pouca aceitá^^
principalmente por prodè^
carne dura. Por

apresentam excelente t|||
sobrevivência, boa hábil|l
materna, e são tolerantes a
e a altas temperaturas.
adultas tem, em media^ de
Kg e os machos de 600 a

ie REVISTA DOS CRIAliK»)^ -



ilHl^ira^péias adaptadas
UltippiM' - neste grupo
|tlliB|$íê'?í^'?tõdâs as raças
^fOToulãs" da América do
existindo ainda, representantes
ípifosflcontinentes. Pelo
^ (^fSele^ natural pelo

por séculos
hó^ animais que

i^iaíi^niãs características
|§ai;râ^ européias e outras,
|S|idéütê aquelas relacio-
gllpiáptabilidade, de raças
IIÍsíIkAs vacas adultas
lltiiiífi peso médio de, aproxi-
iléntè; 3Í0 a 450 Kg e os
&||600 a 700 Kg.

llpíSÍStEMAS DEpIcittJiMlENTO
liÍM^ÍGamMte, um sistema de
^titòâidéãl deveria preencher
kguintes requisitos: a) permitir
123 fêmeas de reposição sejam
Bl0tai; hQ próprio sistema. Isto

aquisição de fêmeas de
^iebànhos, que não possuam
fe» pr<agfama de seleção,
Í^íintròduzir material genético
^ijiialidade. A seleção dasÍl^ias é dos mestiços é com-
^ ímportante no cruzamento
BsÉá discutido mais a frente;
l^i^jlltar o uso de fêmeas

Isto se deve ao fato de que
fcombinada resulta em

^ênto na produção de quilo-
^(tóbeiseffQS desmamados; c)
l^^efètívãmente a heterose; d)
iSfítóiíeWí ^ seleção; e)

que tanto machos
^ fêinças sejam adaptados ao
^tódiídfe elêse suas progênies
Ricriadds,

gàgícámente os cruzamentos
íí i^r classificados em três
|^; 0 cru^mento simples, II)

contínuo e, III) cruza-
^ímtácionado ou alternado.
() Sistema de cruzamento

definido como sendo o
íl^éntó envolvendo somente
|i|i3ÇáS com produção da

g^açâo de mestiços, os
^0^Fl. Não há continuidade,
pifcfêmeas são destinados ao
lif^éííté caso, há necessidade
^ f^irte do rebanho de fêmeas

seja mantido como rebanho puro
para produção de fêmeas de
reposição, tanto para o próprio
rebanho puro quanto para aquele
que produzirá os mestiços. Neste
caso a proporção do rebanho total
de fêmeas que deve participar do
cruzamento é importante para que
se possa promover seleção. Caso
contrário, estas fêmeas tem de ser
adquiridas de outros criadores. O
esquema deste é mostrado no
Quadro 1.

genótipo ao ambientê geral. Os
Quadros 3 e 4 contêm os esquemâs
de cruzamentos rotacionadòs de
duas e três raças, respeçtivámente.
Cada um destes sisteinãs de
cruzamento pode apresentar
variações, sendo as mais impor^
tantes discutidas a seguir. ^ , ;

A dificuldade de se imple^
mentar um bom programã dê
inseminação artificial em multas
propriedades, induz a estratégias
que possibilitem o uso de monta

pode-senatural. Neste caso, ,

COMPOSIÇÃO GENETIC/5
HETEROZIGOSE

(%)
PAI MAE PROGENIE

A B A  B

100 100 50 50 100

Quadro 1 Esquema de cruzamento simples, distinguif doiS típOS: a) USO de
composição genética dos pais e progênie,e tOUrOS F1 6, b) USO de tOUrOS pUtOS
heterozigose. de Tsças européias em monta

natural, alternandp-^se a fãça do
reprodutor a cada dois ou três anos.,

O primeiro caso pode se
enquadrar tanto no sistema simples
quanto no rotacionado (Quadro 5).
Neste caso, como em qualquer
situação onde se busca melhoria
genética, a avaliação correta dos
indivíduos a serem utilizados como
reprodutores é de extrema impor^
tância para garantir o sucesso do
empreendimento.

Quanto ao segundo caso, uso
de touros de raças européias em
monta natural, o problema maior
reside nas dificuldade dé adaptado
destes animais às nossas condições,

liembrandó que sua
utilização seria feita na
época quente do ano, e, de
aquisição de animais em
quantidade e qualidade
necessárias ao sucesso do

II) Cruzamento contínuo -
também chamado de cruzamento

absorvente, tem a finalidade de
substituir uma raça ou grau de
sangue por outra, pelo uso contínuo
desta segunda, produz animais
conhecidos como "puros por cruza"
ou PC. O esquema deste
cruzamento pode ser encontrado no
Quadro 2.

QUADRO 2 Esquema de cruzamento contínuo, com
posição genética dos pais e progênie, e heterozigose

COMPOSICÂC) GENÉTICA
PAI MÀE PROGÊNIE HETEROZIGOSE

A A B A B (%\

100 100 50 50 100

100 50 50 75 25 50

100 75 25 87 13 25

100 87 13 94 6 13

100 94 6 97 3 6

100 97 3 98 2 3

100 98 2 99 1 2

III) Cruzamento rotacio
nado ou alternado contínuo- é

aquele em que a raça do pai é
alternada a cada geração. Pode ser
de duas ou mais raças. Nesle caso,
é importante que as raças sejam
semelhantes para algumas carac
terísticas como tamanho corporal e
produção de leite, por razões que
serão discutidas mais a frente e se
relacionam com adequação do

CRIApÕRES - JULHO DE 1905

programa.

Um outro tipo de
cruzamento é o cruzamento
terimlnal - caracteriza-se
pelo abate de machos e
fêmeas oriundos do
cruzamento; e se constitui
em um esquema de acasa

lamento que pode participar tanto
do sistema de cruzamento simples
quanto do rótacionadò. No primeiro
caso, todos os produtos F1 seriam
^^alklos, constituindo-se no próprio
cruzamento simples, enquanto que
no segundo, parte das fêmeas, as
mais novas, seriara mantidas em um
sistema rotacionado, e as outras
seriam acasaladas com um touro
terminal. Estes últimos produtos

17
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Quadro 3 Esquema de cruzamento rotacionado de duas ra
ça^ composição ̂ nêtica dos pais e progênie^ e heterozi-
gpse

Quadro 6 Esquema de cruzamento para forntíi06\i
composta envolvendo três raças, composição
progênie, e percentagem esperada de hetérõngo^iàéose

COMI?QSICÀ0 GÈNÊnCA
mi mae PROGENIE HETEROZIGOSE

A B A B A B %

mo -■ 100 50 50 100

100 50 50 25 75 50

lOÕ 25 75 63 37 75
100 63 37 31 69 63

100 31 69 66 34 69

100 66 34 33 67 66

100 33 67 67 33 67

100 67 33 33 67 67

COMPOSIÇÃO GENETICA
HETÍEROZI0]£S

W
PAI

A B C

MAE

ABC
PROGENIE

ABC

100

100

50 50

50 25 25

100

100

50 50

50 25 25

50 50 -

50 50
50 25 25

50 25 25

lUÜ

,  ̂ ím

Mã.

Quãdro 4 Esquema de cruzamento rotacionado de três raças, composição
genética dos pais e progênie, e heterozigose

COMPOSIÇÃO GENÉnCA
HETEROZIGOSE

(%)A

PAI
B ç A

MAE
B C

PROGENIE

A  B C

lOÕ 100 50 50 - 100

100 50 50 25 25 50 100

100 25 25 50 12 62 25 75

100 12 62 25 56 31 12 88

100 56 31 12 28 16 56 88

100 28 16 56 14 58 28 84

100 ,  14 58 28 57 29 14 86

100 1 57 29 14 29 14 57 86

este tipo de cmzamento %
seguindo sempre ã inè^í|
desta primeira, iniGianâi^^
um cruzamento rotaçioimí|||Í
de determinado |rau|dÈÍ^
normalmente 5/8
zebu, estabelecia-sé
cruzamento inter íe
tiçagem, que consiste;;^
lamento de madios Jèijfêiill
mesmo grau de s^gue y^nlj
além de Santa òertrudi^|§
formadas dentro destajét^
como, Ibagé, Cainòhim];!^
gueiras, Brangus, Belmònjflj
outras.

Quadro 5 Esquema de um sistema de utilização de touros F1 em
um Cruzamento rotacionado, composição genética dos pais e
progênie, e percentagem esperada de heterozigose

^COMPOSIÇÃO GENlÉTICA
PAI MAE PROGENIE HETEROZIGOSE

A B  C A B C A B C (%)
100 100 ^0 ^0 - 100

50 50 50 50 50 25 25 75

50 50 50 25 25 50 38 12 62

50 50 50 38 12 50 19 31 69

50 50 50 19 31 50 34 16 66

50 50 50 34 16 50 17 33 67

50 50 50 17 33 50 33 17 67

seriam todos abatidos. Este tipo de
cruzamento tem o objetivo de
utilizar vantagens de rápido
crescimento e boa taxa de con
versão. Isto porque, em cruza
mentos terminais, utiliza-se nor
malmente como touro terminal
animais de raça de grande porte.

de cruzamento nâo ipréte
exaustiva nem apresentáríi.,-,,
tipos possíveis, uma vezqi^p
combinações põdeín áet|ip
para atender a situaçÕé|íjÍ
culares. O que se preterideli^
alguns esquemas q^e vem
uma forma ou de
utilizados.

Como mencionàdé) ;^
mente, não existe nenhuml^
ou tipo de cruzamen^ji^^í
adequado a qualquer
Vários são os fatores que
considerados quãndô dajdéí^

Formação ée poipulações
compostas » este tipo de cruza
mento pode envolver duas ou mais
raças (Quadro 6 e 7). Após a
formação da raça Santa GertrudiSo

Quadro 7 Esquema de cruzamento para formação de uma população
composta envolvendo quatro raças, composição genética dos pais
e percentagem esperada de heterozigose.

COMPOSIÇÃO GENETICA
PAI MAE PROGÊNIE

A  B C D A B C D A  B C D ^  . ..másm
100 100 50 50

100 100 50 501 100
50 50 50 50 25 25 25 25 m : . ■ ■ ■1
25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 7S . , . '3
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mm. Cada ítipõ de cruzamento
Êkkmão apFè$ênta suas vanta-
^ e di^aütagens, que, asso-
lâs a outros lá^tiores de decisão,
Bdecão nortear õi produtor.

6. VANTAGENS E
DESVi^íTAGENS DOS
DIFãpaSÍTES TIPOS DE
CãÜZÃMENTOS

Qn^mênto rotacíonado -
ne sistema de cruzamento atende
peoQdiçõês necessárias ao bom
't$ ífe cru^inêntos, no entanto,
te"!ca^se etn nosso meio, evi-
WÊC^ de sucesso limitado com
m sistema, ó que possivelmente

a variação entre gerações
p termos dé requerimentos
^dooaia e de manejo. Isto,
ii^ipalmente pelo fato de que,
•riso recentemente, a maioria
fcdiladosGni^mentos no Brasil
iw?:lvía uma raça, predominante o
bkxe, e uma raça européia de
»@le porte e/ ou maior produção
iteíra. O resultado d^te proce-
^iííito c que gerações subse-
iKTte, com maior ou menor grau
f cangue europeu apresentam
fem ou menor requerimento
■^ícfenal que a geração anterior,
fcrfeçóes semelhantes podem
6%'er em termos de manejo de
'testes gerações. Isto, além de
^ transtornos de manejo, causa
irbçõfô na produtividade, ou seja,

variação nos níveis de
ís^^nho de vacas e bezerros.

Uso de touros Fl- a uti-
deste esquema de cruza-

e*, quer seja em sistema de
f^»ento simples, quer seja em

rotacionado, resultará em
de heterozigose inferior

obtidos com reprodutores
No entanto, para condições

fe o uso de inseminação não é
"'^lelhável ou desejável, e a
^ feção de monta natural com
' m europeus puros é inviável,
^ % aílizaçâo é apropriada. Além

possibilita uso máximo de
para fertilidade de machos,

eontornarla problemas de
'íxa libido e avançada idade a

^ herdade, comuns em raças
''Mm.Èãtíácilmanejo, flexível

quanto à troca de raça européia para
eventuais ajustes para adaptação às
condições de mercado ou de
produção.

Formação de populações
compostas - o desenvolvimento de
programas de cruzamento com este
objetivo teve grande impulso há 4-
6 décadas, e hoje tem sido retomado
dentro de uma nova visão, e com
novas bases, em função de
evidências experimentais obtidas,
principalmente pelo MARC em
Nebraska, USA. Tais resultados
confirmam que, em gado de corte,
retenção de heterose esta associada
a retenção de heterozigose. Assim,
raças constituídas pela combinação
de outras, também poderiam reter
altos níveis de heterose tanto
materna quanto individual. Possi
velmente haverá ainda, como
beneficio adicional, heterose para
fertilidade de machos.

Esta opção é uma alternativa
à complexidade apresentada pelos
cruzamentos rotacionados. Após a
formação da população composta
desejada, o manejo é idêntico
aquele para rebanho puro e, como
tal, pode ser também utilizado em
pequenos rebanhos.

É importante salientar, no
entanto, que para se evitar
consangüinidade na população
formada, e manter altos níveis
heterozigose, faz-se necessário
ampla base genética para cada uma
das raças envolvidas, ou seja os
representantes de todas as raças
envolvidas na formação da
composta devem ser animais de um
grande número de touros geneti
camente diferentes.

Cruzamento terminal -
também chamado cruzamento
industrial, possibilita uso máximo
da heterose e da complemen-
tariedade. Além disto, viabiliza
grande flexibilidade na escolha da
raça terminal, o que garante rápidos
ajustes a demandas de mercado ou
a imposições do sistema de pro
dução, É um esquema vantajoso
para produção de animais a serem
terminados em condições favo
ráveis, principalmente no que se
refere a alimentação, como
pastagens de boa qualidade ou

confinamento, uma vez
cruzamento resulta em ahílâãis qüé
apresentam altas taxas de gãsJi® ®
altos pesos à tefmMáçl^^^^ No
entanto^ pelo fato de se ãbãtef
fêmeas, é de aplic^^o limifâdâ pã
pecuária como ém lodo. Nf
entanto, ê importãnte, nêsté ca^»
ressaltar que apesar de p u^o de
fêmeas Fl pc^ibilitar usuiruit d^
benefícios da heterose málernã, ao
se utilizar estãs fêmeâs para
acasalamento cotn touros
faz-se necessário manter parte dÓ
rebanho total de fêmieãs eoSO
rebanho puro. feto tem ã fíiailidade
de produzir fêmeas dê feposi^©^
tanto para produção dãs tts qtía
para a substituição dás puras.

RotaeioÉ##o ^
neste caso, 45-50% das fêmeas são
acasaladas em Umi siátemã róta^
cionado com à finaMdáde de se
produzir fimeãs de repõsiçap. As
fêmeas restantes, ãs m^ velhas, sap
acasaladas com touro teiminál - ®ste
esquema cortina as Vántagêfís de
altos níveis de hetêrpse do $i$ten?ã
rotacionado com as vantagens ífe
complementariedade advindás dotouro terminal. È, no entanto, um
esquema complexo, exilado
grande capacidade gerencial e bos
mão-de-obra.

7-CRtJZAMENT
VS

SELEÇÃO
O fato de o çruãmento se

constituir em uma forma rápida» e
muitas vezes eçonômica, de
produzir çame bovina não elimina
a necessidade, nem diminui a
inaportânGia da seleção como
método de melhoramento genético
a ser realijmdo Goncomitantemente.
Raças puras melhoradas são, na
verdade, elementos fundamentais
ao sucesso do cni^mento.A seleção, além de fundar
mentel na melhoria #s raças puras,
tem de ser componente essencial em
um programa de cruzamentos.
Cruzamento sem seleção resultaráem^ vantagens facilmente süperáveis^la seleção em raça pura |Figuta
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Nfi«l de desempenho
crnzamento -i- seleção

e cràzamento

seleção em raça porá

raça para

sem seleção

TEMPO

Fig.T. Ilnstração mostrando as tenddncias de desempenho
em popiüaçõês pnras e mestiças relaclonmlas ou
não e, a comMnaçao de cruzamentos e seleção após
o nível Inidal de heterase ter sido atingido
pelo cruzamento.

8 ̂ OiUMElENTEESUA
MPOCTÂNCIA NO
MELHORAMENTO

GENÉllCOS DE BOVINOS
DE CORTE

No entaato, determinados
genotipos fêsníltatt em fenótipos
distintos em diferentes ambientes.
A isto, ch^â^e interação genó-
tipo-ambiente que pode ser
representado por Gg. Desta forma,
a equaçao 1 transforma-se em:

P=Ç + E#GE (2)

^ cdíráponentesde ̂ Pianeia, que são importantes
do ponto de vista genético o
^mponente de interação eria uma
6^uaçao 2 t0t^-s6:

VF= VG + VE ÍT V©E (3)
Quanto mais distantes forem

08 genotipos e/ou ambientes, mais

20

marcante e fácil de iden

tificar será o efeito desta

interação. Esta interação
pode se expressar de
diferentes formas e in-

tensidades, sendo que a
mais extrema pode ser
representada pela seguin
te condição.
Comparando-se duas

raças, A e B, em dois
ambientes X e Y, ob
serva-se que enquanto a
raça A foi superior a B
no ambiente X, a raça B

foi no ambiente Y (Figura 2).
Outra relação importante

envolvendo genótipo e ambiente
surge pelo tratamento diferenciado

A caracterfetica, qualquer que
seja eíãi peso, volume, medidas
çõiipórais, taxa de fertilidade, cor
de pelagem; e qualquer que seja a
foüEãa de meiisura-la é chamada de
fenétiipõ. O fe nó tipo, como o
inediimos, é uma expressão do
genotíjpo (constituição genética) do
ihdivíduó para aquela caracterüstica
mais © componente de ambiente
(clima, aJiimen^ção, manejo^ saúde,
etc.). Assini, representando-se
fenotipo, genótipo e ambiente por
F, G e 1, respectivamente, tem-se
que:

P= G + E (1)

Figura 2 ilustração da iniereçao gendltpo-ambionlo em uma

oituação onde houve mudança de ordenamento da raça
com o amiiiente.

dado a determinados indivíduos, ou
genótipos, como é o caso, por
exemplo, de vacas leiteiras de alta
produção que recebem suple-
mentação concentrada em altos
níveis. Outro exemplo comum, em
gado de corte, é o tratamento
diferenciado concedido a filhos de

determinados touros que recebem
leite de ama-seca e suplementação
concentrada no cocho. Esta

condição também altera a fórmula
2, pois ela cria uma correlação entre
genótipo e ambiente. Neste caso, a
variância fenotípica seria acrescida
de duas vezes a covariância entre
genótipo e ambiente, e a formula 3
seria:

VP=VG + VE + 2COVGE (4)

onde, COVGE representa a
covariância entre genótipo e
ambiente e é originada da maior
semelhança ente estes indivíduos do
que seria sob tratamentos aleatórios.

A existência destas relaçõeso

principalmente dá ifitf
compreensão, é
tomada de decisão de qual l
animal (raça ou cfü^men^
pois como já foi
escolha não pode és^
do ambiente. ■

No Brasil, O a^bi^
de criação caractènMí^^
pastagens com pfèdbfiálnS^
gramíneas tropicais que s
baixa qualidade
radas as gramíneas tena^t^
altas temperaturas; IH)
radiação; IV) Solós
flutuação sazonal dá
forragem, tanto etnv qq^
quanto em qualidade; VI'
presença de parasitos?íi^||Í
externos.

Assim, ao se
grama de cruzamentos éiiinj^
verificar, além dós
cionados em 2, a conilíií^^
raça que é adequada^ e
ser modificado iio
outras palavras, há neò^i^
se buscar um biótipo
condição de criação e aò)

Em um sistema:';'/çi^;||
final é produzir caítie,
animais pesados serão
função objetiva deve ser^ul^g
de carne de boa qual idád^^S
o que nem sempre é
com animais gíáodesíí^^a
mente se a meta deve ser
considerando-se podu^ijl^
titiva em sistemas 'd^l^
sustentados.

9 - DEMANBA/AMBÍÜ^
YS'

ESCOLHA DO SISTEmaI
CRUZAMENTO

Serão considerados
exemplos enfocando dem&«;
mercado e ambiente.

SITUAÇÃO 1:

Mercado exige »
desmamado, queSéiatermies
confinamento, para ser
com, aproximadamente,
meses de idade. 0 SÍísi||
produção tem, nos coiílíj^
alimentação solo e
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^gi^lnfòipmaçõ região de
|òSBíasili Central, solos

de aproxima-
|Í|ite!||OQ« mm distrí-

ts de setembro a março,
decum-

||i|e||cóiá(0 suplementação
a mineral.

;ip;pjanãiiii§f desta condição
iaeátífi^r que a exigência

l^icyòiié i|K)r um animal que
^  Íe|Síb taxa de ganho em

boa conveísão alimentar e alto
plde^áma. Prosseguindo a
^Oiè^possível identificar as
ll^otiã^Dlaís como sendo
[dás;íi^sim, cruzamentos

^lyendo tais raças seria a
a ser estudada,

^íiseinos um sistema de
itó âiternado contínuo de

ráifa f^uína com uma
I^este caso, as fêmeas
seriam, a semelhança

machos, de grande porte,
Imente tardias, e apresen-
m grande exigência de
nça. Estas fêmeas, nas

íções do exemplo, podem
r baixa taxa de fertilidade,

f^s dos bezerros desma-
produzídos podem não ser

imicamenite interessantes,
ais maiores e de maior
:ia de mantença terão de ser

jados numa taxa de lotação
baixa, caso contrário, pode
superpastejo e degradação das
^nS. Lotação baixa pode
' em menor produção/ha/ano.
situação é representada na
íaí3lv'";

■

Bil» pVBdofAo/ba/ano

í'" (fcvíi
.  .oüst çrliiacla do ouintenço
. éà)at cftcltecfa alinsatnr

Baixa eficiência
reptodntlva

. maior Intervalo
Interpartoo

> ' e»VKB» do 00 cisterna de prodn^
tSiiztsta tmaàtotí abn-continental

:Analisemos agora uma outra
llífkra a situação 1. Cruza-

^^'vde raças britânicas para
de fêmeas F1 que serão

de menor porte, apresentam boa
fertilidade e menor exigência de
mantença. No entanto, o cruza
mento alternado entre raças zebu e
britânica não atenderia a demanda
do mercado; poder-se-ia, sobre
estas fêmeas Fl, usar touros de raça
continental num cruzamento

terminal. Estes produtos atenderiam
ao mercado (Figura 4). Neste caso,
as fêmeas Fl poderiam ser

Prodnçio econftmlca/ha/aiM

FCmeoa dc tamanho adnlto adeqoado^
I  sistema de produção

. menor exlgCncla
de mantença

. precocidade reprodutiva

Peso adequado
. gan^s raxoávcls

maior ndmero

de animais nascidos

alta eficiência reprodutiva
. menor Idade 1* parto
. menor intervalo Interpartos

Flgnra 5 - Esqnema de um sistema de produ|^ utlllxando
raça composta ou Eebu-bfitflnlca(ExBmpIo 3)

adquiridas no mercado ou
produzidas no próprio sistema,
neste caso, os machos Fl teriam de
ser destinados a outro mercado pois
não atenderiam a demanda.

SITUAÇÃO 2:

Mercado exige animais de
carcaça média, bom desenvol
vimento muscular, carne com
marmoreio e boa cobertura de

gordura. O sistema de produção
apresenta, além dos componentes
descritos para a situação 1,
dificuldade no uso de inseminação
artificial e o fato de as propriedades
possuírem rebanhos pequenos.
Frente a esta situação podemos
analisar duas opções: uso de touro
Fl (zebu-britânica) ou uso de uma
raça composta. No primeiro caso, é
muito importante salientar que os
touros tem de ser adquiridos com
"certificado de garantia", ou seja,
faz-se necessário que eles sejam
provenientes de um produtor que
proceda a seleção com critérios
eficientes, metodologia adequada e
que considere, na seleção, preco
cidade sexual e produtiva, bom
desenvolvimento e conformação.
Quanto a segunda opção, uso de
raça composta, pode-se sugerir uma
combinação que envolva raças

t DOS CRIAPORES - JULHO DE 1995

zebuíoas, brifâniç^ e uma européia
adaptada. Desta forma, poder^se^iá
manter uma população com tS% de
sangue europeu, no entanto,
adaptada, que pode apresentar como
vantagem adicional, a produção dé
came macia; e 25% de sangue ̂ bu
para que^ além da resistência,
conferisse boa hábilídádíe mãtema
(Figura 5). ' ^

Alta pradnçAo/lu/aaq

.  Dsuior çxIgC^á te nuratci^

. precoddadé tcprodàllra

Alto peso te abate
. alta itan te ígáabo

Ailã efidè^ai
rêpt^oilq ,
. õráor t| * (UJte :/
, òeaòr iãt^rvãte

lüiterpsrtn

Todiõ Krtalãil

Figon 4 - Esqnjtniá te xm ãlsteiãa te pfodqçte
' *1 craxaite|âto ttfml^"(ãnQpla l)

10^ ALGUNS
DE PESQUISA EM
CMJZAMP^

Bostaurus COM Bõs indicus
NOBRASS

A busca por animais de
grande porte, com álta taxa de
ganho em peso, e consequen^
temente almejándo-se carcaças
mais pesadas, talvez seja uma das
principais razões que induziram ao
uso preferencial de animais de faças
européias continentais em cruza
mentos no Brasil. Esta tendência
tem se modificado ultimamente, e
deve alcançar um equilíbrio a
medida que os resultados e
preferências vão se consolidando e
se ajustando e, principalmente, a
medida que se compreenda melhor
a adequação do binomio genótipo-
ambiente.

Para que se possa apresentar
uma idéia geral dos resultados
procurou^e apresentá-los sob três
grandes tópicos: I) eficiência
reprodutiva; ÍI) desempenho até o
abate e, HI) características de
carcaça.

T) Eficiênçiá tiprpdiitiva -
um dos aspectos mais importantes
da produtividade e competividade
da pecuária bovina de corte é, sem
duvida, a eficiência reprodutiva
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envolvendo desde precocidade
reprodutiva até número de bezerros
desmamados passando por intervalo
entre partos e sobrevivência dos
bezerros até a desmama.

NORTE et. al. (1993), em um
estudo conduzido para avaliação de
animais meios-sangues zebu-Red
Angus, observaram uma idade
média a primeira concepção de 354
dias. O índice de fertilidade destas
novilhas, média de três anos, foi de
94%.

Uma avaliação de idade a
primeira concepção, conduzida por
JOSÉ et al. (1991) em novilhas
Nelore e meios-sangues Guzerá-
Nelore, Red Angus-Nelore e
Marchigiana-Nelore, indicou que a
menor idade foi alcançada pelas
novilhas Red Angus-Nelore (26,4
meses). Não houve diferença entre
os meios-sangue Guzerá-Nelore e
Marchigiana-Nelore (33,8 e 30,5
meses, respectivamente), enquanto
que para a Nelore à idade a primeira
concepção foi de 38 meses. Maior
precocidade de mestiços foi
também evidenciada pelos resul
tados de SILVA & PEREIRA
(1986). Estes autores estudaram
zebu e mestiços Chianina-zebu (1/
2 e 3/4 zebu), e concluíram que as
fêmeas meios-sangues foram mais
precoces. O maior período de
serviço foi observado para o grupo
de fêmeas zebu. Os índices de não
retorno ao cio foram 73,60 e 63%
para as fêmeas 1/2 Chianina-zebu
e 3/4 zebu-Chianina e zebu,
respectivamente. Superioridade
reprodutiva de mestiços esta de

acordo com os resultados de
PEROTTO et al. (1994). Estes
autores estudaram idade ao
primeiro parto e intervalo entre
partos de fêmeas Nelore, Guzerá-
Nelore,Red Angus-Nelore e
Marchigiana-Nelore e observaram
para a idade ao primeiro parto, os
seguintes valores: 529, 536, 372 e
445 dias, respectivamente; en
quanto que para o intervalo entre
partos os valores, na mesma ordem,
foram: 1360,1248, 995 e 1096 dias.

Em uma avaliação da
eficiência de diferentes grupos
genéticos, conduzida por RIBEIRO
& lobato (1988), utilizando
animais 3/4 Red Angus-Devon, 3/4
Charolês-Devon e 1/2 Tabapuã-
Devon observou-se que a produ
tividade, medida por quilograma de
bezerros desmamados/número de
vacas expostas, favoreceu as vacas
3/4 Red Angus-Devon. Os outros
dois grupos não diferiram entre si.
Os índices obtidos foram 57, 38, 1
e 40,6, respectivamente, para 3/4
Red Angus-Devon, 3/4 Charolês-
Devon e 1/2 Tabapuã-Devon.
Diferenças na eficiência também
foram observadas por EUCLIDES
FILHO et. al. (1994). Neste caso, a
eficiência foi medida pela relação
entre quilogramas de bezerro
desmamado e quilogramas de vaca
à desmama do bezerro. Os grupos
avaliados foram vacas F1 Fleck-

vieh-Nelore, Charolês-Nelore e
Chianina-Nelore e a maior efici

ência foi alcançada pelas meios-
sangue Fleckvieh- Nelore, 0,41. Os
outros dois grupos não diferiram

quanto a eficiência ar .
média, 0,38.
(1988), no entanto,
eficiência de fêmea»
Nelore, não observara . ^
(0,375 vs 0,378, reSpec^L^^
quando esta eficiência -a
como Kg de bezerros/ c Ji:
Entretanto, quando
relação Kg bezerros/i^^?^^.^
ao parto, houve supcf
Canchim.

Objetivando avaljj'
prenhez de novilhas, K -
al. (1991a) estudaram P
genéticos, Nelore, Chiamm-
e Fleckvieh-Nelore

83,8%, respectivamente}■ Ríj
tados concordantes foram a
por ROSADO et al. ']
uma avaliação de vacas e i;ji|
grupos genéticos, Nelore.
Nelore, Limousin-Nelore e
vieh-Nelore. Neste caso, os
observados para taxa de pfíi
foram: 66,7; 78,9; 93./ e
respectivamente.

II) Desempenho dou
cimento ao abate - como o ob?»
final da bovinocultura é piw;
carne, o desempenho dos anir
um componente importantes
avaliado em um sistenu
produção.

De modo geral, os resuld
de cruzamentos tem evideiyl
vantagens para os mestiç>.">s
se refere a pesos e ganhos entf
FELTEN et al. (1988), estud«
desempenho de Charolês. N<|
Charolês-Nelore e Nelore-I
rolês, em confinamento veritK^

nue fo;j

estu,;^
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ftbos de 1211, 1022, 1158 e
Mfg para os quatro grupos
p^cticos, respectivamente.

Quanto a conversão alimen-
t r - entanto, o Nelore foi superior
iemais grupos, 6,98; 8,06; 8,35

[912. respectivamente. Superio-
^ do Nelore quanto a eficiência
k -lilização de matéria seca,

lese e energia bruta foi também
errada por MANZANO et al.

quando a dieta apresentava
i-j teor de volumoso (relação

^.r.oso-concentrado de 70:30%).
f e-.tanto, esta tendência inverteu-
Itcuando as dietas apresentavam
^'-res porcentagens de
^centrado (50:50 e 40:60).
[  LEME et al. (1985), avali-
tL- o desempenho de animais
l.re, Nelore-Canchim, Nelore-

Gertrudis, Nelore-Holandês,
.re-Suiço e Nelore-Caracú,

^ ficaram que a pior conversão
^r.tar foi observada no grupo
leicre-Holandês. Os grupos
flore, Nelore Canchim e Nelore-
Hta Gertrudis foram iguais,
toaanto que os outros dois grupos

não diferiram dos demais.

Diferenças em conversão
alimentar de diferentes grupos
foram também identificadas por
CARDOSO & SILVA(1986). Estes
autores avaliaram meios-sangues
Charolês-Nelore, Chianina-Nelore
e Fleckvieh-Nelore e o Nelore. Os

resultados obtidos para conversão
alimentar foram: 7,10; 6,58; 7,48 e
7,03 para os quatro grupos gené
ticos, respectivamente.

RIBEIRO & LOBATO
(1988), avaliando os desempenhos
de bezerros filhos de vacas 3/4

Angus-Devon, 3/4 Chianina-Devon
e 1/2 Tabapuã-Devon, concluíram
que os filhos das vacas meios-
sangues foram os mais pesados à
desmama. Isto, como resultado de
sua maior capacidade de ganho e da
maior produção de leite de sua
mães. Resultados concordantes

foram obtidos por SILVA &
PEREIRA (1986) em uma ava
liação de fêmeas com diferentes
graus de sangue Chianina-Nelore
(1/2, 1/4 e 5/8).

A avaliação de animais
mestiços Limousin-Nelore e
Charolês-Nelore conduzida por
ALENCAR et. al. (1994), possi
bilitou que os autores concluíssem
não haver diferença para pesos ao
nascimento e a desmama entre os
dois grupos. Por outro lado, os
resultados de SOUZA et. al. (1994)
para pesos a desmama de produtos
de vacas Nelore acasaladas com
touros Nelore, Brangus, Simental,
Canchim Gelbvieh, Angus, Brangus
Vermelho e Gir evidenciaram
diferenças entre vários grupos
genéticos, destacando-se, no
entanto, os filhos de Gelbvieh,
Angus e Simental.

Superioridade dos mestiços
foi também reportada por
BARCELLOS & LOBATO (1992a)
em um ensaio conduzido com

animais Hereford e mestiços
Hereford-Nelore. Os mestiços
apresentam maior ganho médio
diário até a desmama, o que,
segundo os autores, foi reflexo da
heterose individual exibida pelos 1/
2 Hereford-Nelore e 3/4 Hereford-

ilongada.

Quem conhece as

vantagens de Dectomax®
sabe que tempo é
dinheiro. Sabe que mais
tempo de ação é mais
saúde. Com apenas uma
aplicação de Dectomax®

o MAIS, MELHOR.

seu rebanho está protegido
por mais tempo.
Comprove a ação maaaais
prolongada de Dectomax •

Dactonwr

«•ctomix



NeiliOfe. Estes^ mesmos autores
(If çít^mram que os mestiços
foraím su^periores nos pesos à
éesmàmar a um ano e meio de
idade. No entanto, esta superio-
ridáde foi influençiada pelo grau de
sangue, decresçendo quando os
indivíduos apresentavam mais de
$Q% de sangue Nelore.

ill) Características de
carcaça - a medida que a pecuária
de corte se evolui e o mercado
consumidor sé toma mais exigente,
maior atenção tem de ser dada ao
produto final da atividade que é a
carne. Assim, características de
carcaça passam a ser parâmetros
importantes na avaliação do sistema
de produção.

BOIN et al. (1994), em um
trabaliho desenvolvido para ava
liação de carcaça de Nelore, South
Devon-Nelpre, Hereford-Nelore,
Ãngiis-Nelore e Caracu- Nelore,
não verificaram diferenças ̂ tre os
grupos genéticos, para rendimento
de carcaça. Variações neste
parâmetros
verificados por LUÇHIARl HLHO
et al Í1985a) em um experimento
eomoarando Nelore. Canchim e
Sa®ta Gertrudis. Os resultados
indicaram que as raças ̂ nchim e
Nelore apresentaram rendimento de
careaça fria iguais e superiores
àouele da Santa Gertrudis. Canchim
e Santa Gertrudis, no entanto.LSentaram maiores proporçoes
IwSeiré especial e dianteiro que

I, em um

animaisestudo a^Iiaãáo^W™
Gharolês. Nelore, C^^l^N®'ore
e Nelore-^eharoles. terminados em
t o^píito verificaram que aeonfinamn^o, ̂  observada foi o

dfe carcaça apresentada
"'f^f.Sihos Nelore. R^ultadospelos novillios

'hantes ri

, • Sn^lntrolvendo iS^gruposavaJláÇ^^ - - ^ vinrB Aé «1

pelos foram obtidos porsemelhante em uma
PORTO et al-.ir^r.>!,c

IVíyyRIANTl et al.
genéticos, ^0,,, animais
fl982) traMJtenO^pj^^^.^

e Cha-

rolês-Nflojf'pgs pilMO et al.
uám ná© encontraram(1994) tanil»e®

diferenças para características de
carcaça estudadas, entre animais
Nelore, 3/4 Nelore-Fleckvieh, 3/4
Nelore-Charolês e 3/4 Nelore-
Chianina. Neste caso, o ponto de
^ate foi um peso fixo de 440 Kg.
diferenças em rendimento de
carcaça, no entanto, foram
observadas porLUCHIARI FILHO
et al. (1985) em uma avaliação
conduzida com Nelore, Nelore-
Canchim, Nelore-Santa Gertrudis,
Nelore-Holandês, Nelore-Suiço e
Nelore-Caracú. Os animais Nelore-
Canchim apresentaram o maior
rendimento de carcaça fria. Não
houve diferença entre os demais
grupos genéticos. Quanto a
porcentagem de porção comestível,
os grupos Nelore e Nelore-Santa
Gertrudis apresentaram os piores
valores.
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SOMOS INCOMPETENTES
*SigeyiMtsíhii

I stamós nos referindo aos
produtores rura is.
/Falámos de gente, sem
de tamanho, credo ou raça.

iÉs^inos tratando de um
lÉoto muito muito sério:

mm
É pòr que estamos cuidando de
j: e de comida?

Por çai^ dos juros absurdos,
irrisórios, baixíssimos. E
em razão da ausência de

Política governamental em
W âmbitos. Em síntese, fomos
ps na vala comum dos

|ffe:petentes.
ij éitàmos os pequenos agri-

desassistidos, que moure-
grandes plantações das

^ ̂ irás agrícolas, igualmente
pÚB mesma crise, criada

resolvida pelo Governo de
Í|^;^rios^^ que nunca
^iduzíu tanto neste Pais, numa
iènstração cabal do quanto

somos capazes. Entretanto, a nossa
produção valeu tão pouco, quase
nada. Que não se diga que ha
excesso de produtos, pois que,
cada grão será consumido ou então
exportado nos próximos meses.
No ano vindouro, o Brasil vai
novamente precisar de seus
produtores, de seus incompetentes.

Desejamos trabalhar a terra
e, o mais importante, trabalhar na
terra, porque só se trabalha na
agricultura por gosto. Desejamos
enfrentar chuvas que vem e que
vão, geadas, pragas, inundações,
estiagens. Até ai trabalhamos com
otimismo, as vezes exagerado.
Mas os problemas não se alteram
para pequenos, médios ou grandes
produtores. São os mesmíssimos.
Juros elevados, desgoverno. Mas
mesmo assim seguimos em frente.
Há de aparecer soluções. Ou não?

Temos muito orgulho de
nossa profissão, de nossa

atividadè. íí
Mas çoiíio su perâr ; /

tecíioçratasf Como trabalhai
escoamento conj rodovia$ tptâl^
mente esburacadas? Gomó
com os portos mais caros do muhdo
e a inexistência de silos ê armaze

nagem? Como ençãrar impostpsle
mais impostos, impot^0és rê
nheçidamente désleais, 'e a mais iflá^
grante falta de seriedade dos gbvé
nos, qíue não cumiprém comptò-
missçxs púbíiços e até mesmos ás leis,
as qnaiá lurami defendér?

í^ueremos píantàr. Esta nò
sangue do agricultor. Más í^hóbfes-
tamente, naõ podemos. E ndícujaá
afirmação:

Então, só nos resta uma
alternativa. Explodir num grito soli
tário, emi nome de c^da agricultor
brãsileiro:

NÂê P0SS0 FIANM!

CRI^^ . JULHO DE 1996 as
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"CARA INCHADA" DOS BOVINOS
SUA CAUSA E CONTROLE

A "cara inchada" dos
bovinos (Cl) é uma
periodontite que afeta

principalmente animais jovens
quando mantidos em determinadas
áreas de pastagens nas regiões
Centro-Oeste, Sudeste e Norte do
país. A doença caracteriza-se
clinicamente por processo
inflamatório peridentário compro
metendo as estruturas de susten
tação dos dentes (gengiva e osso
alveolar). As lesões ativas da "cara
inchada" provocam nos animais um
hálito fétido característico e, muitas
vezes, abaulamento ósseo corres
pondente aos locais atingidos. As
alterações são mais freqüentes no
maxilar superior, iniciando-se sob

Ivan Valadão Rosa'

Animal com "cara inchada" abaulamento

da região maxilar esquerda.

(n Med.Va. PHD,CRMV-MS,n' 0-187,EMBRAm -
Centro nacional de Pesquisa de Gado de Corte

(CNPGC) ■ Caixa Postal 1S4, CEP 79002-970 -
Cmipo Grmde, MS

a forma de pequena depressão na
papila interdentária, normalmente
entre o segundo e o terceiro pré-
molares, uni ou bilateralmente.A
medida que a lesão progriede há
uma recessão da gengiva marginal,
com formação de uma "bolsa"
gengival, que se aprofunda em
direção as raízes dos dentes e onde
se acumulam resíduos alimentares.

Com o aprofundamento das lesões
ocorre também reabsorção
do osso alveolar, com expo
sição das raízes dos dentes,
que se tornam frouxos e

caem espontaneamente ou
podem ser facilmente ex
traídos com a mão. As
lesões orais da Cl provocam
dor à preensão e mastigação
dos alimentos, reduzindo o
consumo, o que, associado
muitas vezes a uma intensa
diarréia, produz emagre-
cimento progressivo e
caquexia, podendo levar o
animal à morte. Quando
ocorre queda dos dentes, as lesões
tendem a cicatrização, mas o desen
volvimento dos animais fica perma
nentemente comprometido em
conseqüência da mastigação defei
tuosa.

Nas áreas de ocorrência da Cl
sua incidência pode ultrapa.ssar 70%
nos animais com até um ano de

idade. Desde os primórdios de seu
estudo a doença foi associada a um
ou mais fatores de origem ali
mentar. As investigações iniciais no
sentido de esclarecera etiologia da
Cl mostraram: l.que animais com
a doença recuperam-se sem
tratamento, quando transferidos de
áreas de ocorrência de Cl para
regiões indenes; 2. que animais com
Cl recuperam-se rapidamente
quando confinados e tratados com
ração balanceada; 3. que a doença

"Ca

não esta associada a
invasoras das pastagens;
leite materno, aparentemens
capaz de veicular o fator ou'
responsáveis pela doença
incidência da Cl nada tem a

o manejo de formação dos p
Embora os primeiriis t?

tados experimentais oferevfís
poucas evidências de
associação da Cl com det1

ra inchada", retração gengi\%
acentuada, com exposição das raót
dentárias.

ou desequilíbrios de nutrir
minerais na dieta de pasti
bovinos, verificou-se desde o;
uma concentração exagerai
pesquisas nessa área esf>ecifici
detrimento das demais. Ume

acurado dos trabalhos real

nesse período deixa entrext
alguns deles, falhas no mt
experimental, e, em alguns eit
uma mal disfarçada ten'
ciosidade, tendo como mota
básica, possivelmente, intetn^
comerciais ou necessidade vki
afirmação. Praticamente tvv\s
minerais essenciais (
investigados, isoladamente
conjunto, chegando-se a
resultados negativos, ou
inconclusivos e tambétn aqvií
"positivos", porém mal inti.-tí'
tados, deliberadamente distor.v'
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rj inchada retração cicatricial da

r.a após a queda do pré-molar.

tm flagrante conflito com ou-
, obtidos nas mesmas condições
■r.vestigadores diferentes.
Não obstante a fragilidade dos

,T,entos e evidências em favor
na etiologia mineral para a

inchada", esta teoria ganhou
) em decorrência, principal-
, do declínio e eventual desa-
imento da doença em áreas
tua incidência era elevada,
mnsequência, supostamente,

a correta suplementação
1 dos rebanhos. Hoje sabe-

certeza que a Cl está de
modo relacionada a pastos

f.rmação recente, tendendo a
4 redução espontânea a níveis
'.;,ínificantes ou mesmo desa-
ftcimento em períodos variáveis,
iKordo com o tipo de solo; em
•oí argilosos e pastos de alto valor
Rrisivo o declínio da doença é
t-j, lento; nas áreas de pastagens
h y,los de cerrado ela pode desa-
^recerem poucos anos. A reforma
t pastos antigos degradados pode

de volta a doença com alta
ncia.

O frágil argumento de uma
logia mineral para a "cara
ida" recebe seu golpe de mise-

Vdia ao considerar-se um outro
1, ainda mais grave, que vem
rmetendo principalmente os
ünhos de cria em pastos de
ridf) nas duas ultimas décadas e

ettá relacionado a um empo-
mto progressivo dos pastos,

ipalmente no que tange ao
ro. Este mal é o botulismo,

a intoxicação alimentar ou

envenenamento pela toxina
de um germe (Clostridium
botulinum), que se
desenvolve em matéria
orgânica em decomposição.
Embora a causa primária do
botulismo seja a toxina
botulínica, sua causa
secundária é a deficiência
severa de fósforo no rebanho,
que produz nos animais uma
perversão do apetite e os leva
a ingerir restos de cadáveres,
e lamber, chupar ou roer
ossos, que podem estar
contaminados com a toxina

botulínica. Conciliar o desa
parecimento da "cara inchada"
como conseqüência de uma correta
e generalizada suplementação min
eral dos bovinos, com o apare
cimento, quase simultâneo e nas
mesmas áreas, do botulismo, uma
doença relacionada à falta de uma
adequada suplementação mineral, é
a árdua tarefa dos teóricos da causa
mineral para a "cara inchada" dos
bovinos.

Underwood, talvez o maior
estudioso da nutrição
mineral que já existiu,
sugeriu dois postulados ■[■
básicos para que se
estabeleça com segurança
o envolvimento de um BWK
nutriente mineral na Bw
etiologia de algum mal do HH
rebanho: 1 .devem ocorrer
repetidas e significantes
respostas à suple- P"®
mentação do nutriente, e jT"
só dele, à dieta dos
animais; 2. deve ocorrer
o desencadeamento do
„  1' • alimenuquadro clinico da
deficiência com o uso de
uma dieta pobre no nutriente. No
caso da Cl nenhum dos postulado
de Underwood foi atendido: não se
conseguiu recuperar animais
doentes com o uso de minerais, nem
se conseguiu reproduzir a Cl com
dietas deficientes em minerais.

Com base em todos os re
sultados obtidos na investigação da
possível causa mineral para a "cara
inchada", tudo o que se pode dizer
é que, em áreas de notória defici

"Cara

ência mineral nos pastos, o uso
correto de misturas minerais de boa
qualidade pode produzir nos
animais portadores da doença uma
considerável melhora de seu estado
nutricional e, possivelmente, em
alguns animais, uma redução da
severidade das lesões orais. Todavia,
com base nesses mesmos resul
tados, não se pode afirmar que a
suplementação mineral apenas seja
capaz de promover, direta ou
indiretamente, a cura das lesões em
animais doentes ou prevenir o
aparecimento da doença em animais
sadios.

Após a evidente ineficácia da
suplementação mineral em prevenir
a doença ou recuperar animais
doentes, um grupo de pesquisadores
decidiu investir com mais ímpeto na
investigação do possível envol
vimento de agentes infecciosos
como causa primária da "cara
inchada":. Material colhido das
lesões periodontais de animais com
Cl foi comparado, do ponto de vista
bacteriológico, com material obtido
da gengiva maxilar de animais

I

inchada" bolsa gengival com resíduos
alimentares tirados do seu interior.

sadios, oriundos de região indene.
Determinados germes anaeróbicos
foram isolados em grande quan
tidade da maioria das lesões perio
dontais. Estes microorganismos
mostraram-se capazes de produzir
determinadas enzimas, toxinas e
produtos metabólicos identificados
como lesivos as estruturas de
sustentação dos dentes, chegando-
se a conclusão de que as lesões
primarias da Cl não ocorreriam sem
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xriores, através de exames
ticos periódicos da cavidade oral.
ós a segunda semana, os bezerros
lote tratado não apresentaram
is a diarréia característica do
*jro clínico da doença. Após seis
aanas havia desaparecido o odor
ij característico da boca e as
ões pareciam estacionárias. Ao
a! da oitava semana os animais
'lados com Virginiamicina
ifciam pronunciada melhora de
i5 condições gerais, inclusive
o renovação da pelagem. Dos
«3 grupos que não receberam o
ilbiótico, alguns animais
trreram, a maioria permaneceu
n diarréia e hálito fétido, houve
ta piora geral do estado corporal
-s animais, agravamento das
tões orais e aumento do abau-
Bento facial, tudo evidenciando
ia evolução do quadro clínico da
Jença.

Em um experimento subse
quente em propriedade com elevada
incidência de Cl, a Virginiamicina
foi testada novamente, desta vez
para verificar a eficácia do anti
biótico em previnir a doença. Neste
experimento, a medida que os
bezerros iam nascendo eram iden

tificados e agrupados em dois lotes,
todos partilhando com suas mães o
mesmo pasto e tendo a sua dis
posição mistura mineral de boa
qualidade. Duas vezes por semana
todos os bezerros eram recolhidos
ao curral e metade deles era
dosificada com Virginimicina. A
cada duas semanas todos eram

examinados quanto ao estado geral
e presença de lesões de Cl. Ao cabo
de cinco meses, 9 dos 30 bezerros
não tratados com antibióticos apre
sentaram lesões na gengiva margi
nal (30% de incidência), enquanto

os 30 bezerros do lote tratado apre
sentavam perfeitas condições de
saúde. Os animais do grupo não
tratado que exibiram lesões perio-
dontais passaram a receber a mis
tura mineral com antibiótico (50g
de Virginiamicina/50Kg de mistura)
e foram recuperados. Um novo lote
de bezerros nascidos mais tarde
recebeu apenas a mistura mineral
(sem antibiótico) e, após dois
meses, 20% deles já apresentóvam
lesões orais de "cara inchada".

Embora ainda permaneçam
por ser esclarecidos alguns aspectos
obscuros relacionados ao fator ou
fatores que atuariam no desencan-
deamento do quadro clínico da
"cara inchada", os resultados dos es
tudos microbiológicos e as excelen
tes respostas ao tratamento com an
tibióticos indicam claramente uma
etiologia infecciosa para a doença.

CRESCIMENTO E REPRODUÇÃO
EM GADO NELORE

VISÃO DO CRIADOR E
DO PESQUISADOR

ARTHUR DA SILVA MARIANTE

ARNALDO ZANCANER
Esta publicação deverá ser de grande valia para os

criadores interessados em melhorar a composição gené
tica e o manejo de seus rebanhos; para os pesquisadores
interessados na análise e interpretação de dados de gado
de corte, bem como para os extensionistas interessados
em aprender de que forma os dados de pesquisa podem
ser usados para melhorar o manejo do rebanho.

Pedidos à:

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

São Paulo - SP
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A IMPORTAÇÃO DE SEMEN CONTINUA EM ALTA

ASBIA - RELATÓRIO DE 1994

lemos em mãos um

exemplar do
relatório anual de

inseminação artificial da ASBIA
- Associação Brasileira de
Inseminação Artificial, referente
áo ano d 1994, e pela leitura do
mesmo ficamos sabendo que em
nosso paíSj a I.A. cresceu 9,41%
em realção ao ano anterior -1993

informa o relatório da

ASBIA que o sêmen importado
apresentou maior creescimanto,
tendo em vista a falta do TESTE

DE PROGÊNIE em nosso país

e a oferta abundante de material

genético, principalmente dos
Estados Unidos.

Sobre esta questão do
TESTE DE PROGÊNIE faze
mos um comentário mais adiante,

em seu realtório a ASBIA acre

dita que o parque industrial
brasileiro de LA. e hoje compa
rável aos melhores dos países
desenvolvidos e está trabalhando

muito abaixo da sua capacidade
de produção. A seguir publica
mos vários gráficos e tabelas que
fazem parte do relatório da

Semen Nacional

Forno: eajVEMPI?ESAS/AS|BlA

ASBIA e que JispeDsil
comentários.

A ASBIA téin co®

presidente o Sr. MãM Antosi
Carvalho Volta; viee^presidét^
Sr. Hélio Dias SaiitM DuatI
diretor-secretário, $8. ©õrival à
Cruz e diretor-teSdureifo, S
José de Castro Rodiiigues Netl
Seu endereço: Av. Pié|en@^
beiro de Lima, 2Í9S - çf
05083-010 - S. Paulo- SP - ly

(011) 261.5013 - fa«: (01)
260.9423.

da Inseminação Artificial no .

Semen Importado

1 Anel1 Produção 1  Vendas 1  Partia. Evol. Importação 1  Vendas 1  Partlc. Evol.

1977 1.737.999 1.(^.226 82,62% 297.513 216.660 17,38%

1978 1.323^18 i.i2a;06a 61,54% 9^50% 190.504 255.464 18,46% 17,91%

1979 1.550.792 1.207.141 78,57% 7.01% 347.720 329.215 21,43% 28,87%

1980 1.856^895 1.372.001 83^00% 13,66% 394.340 280.920 17,00% -14,67%

1981 1.621.973 1.340.051 88.12% -2,33% 170.364 180.688 11,88% -35,68%

1982 1.566.193 1.132.967 88,77% -15,45% 152.443 143.287 11,23% -20,70%

1983 1.415.400 1.024.025 87,16% -9,62% 155.447 150.858 12,84% 5,28%

1984 1.785.594 1.377.446 89,84% 34,51% 96.420 155.749 10,16% 3,24%

1985 1.810.033 1.359.504 89i82% -1,30% 148.042 157.476 10,38% 1,11%

1988, 1.907^8 1.515.177 85,30% 11,45% 218.887 261.149 14,70% 65,83%

1987 2.374;011 1  1.731.883 mo9% 14^29% 382.014 212.032 10,91% -18,81%

1988 2.5!».066 1.467.825 89i03% -15,24% 186.476 180.929 10,97% -14,67%

1989 2.188.601 2JÍ80.054 98,33% 55,34% 340.825 361.019 13,67% 99,54%

1990 2.071.091 1.908.231 81,15% -16,40% 415.315 442.800 18,85% 22,65%

1991 2.086.416 2.080.086 80^08% 9,12% 603.282 517.582 19,92% 16,89%

1992 2.206.314 2.108.245 80,55% 1,35% 652.886 509.036 19,45% -1,65%

1993 2.439.225 2.597.933 78,21% 23,23% 716.896 723.597 21,79% 42,15%

m 1 2.354.268 f 2.566.457 |jflQIIBIIQ9I 1 1.179.712 1 WÍBSSÊÍIBMIÜl

Nac + Imp 1  Vendasm
2.035.512 1  1.2461686 1

1.513.720 1;â83i53i ' tft S
1.898.512 1  t.Sá6.356! ivfi

2.251.235 1;6S2.S21 L-â
1.792.337 lL62ft739

t  A .

1.718.636 1^76.264

1.570.847 1174:8831

1.882í014 l533i19S 1

1.9581075 1.616J8Õ 1
2.126.815 17^6 1
2.756.025 1948.715 j

2.744.542 1646.^1
2.509.426 21641.073 í

■—.a:;..

.Sdf

2.486.406 2.349:031 ! .ir,.
2.689;698 21597.668 ! tftc
2.859.202 1617.281!
3.156.121 3.321.530

3.533.980 3.643.SS8
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SUINOCULTURA

A MANDIOCA NA

ALIMENTAÇÃO DOS SUÍNOS
AlotzioSc^rs

eJuarezLofiea

A mandioca, também
conhecida como

macaxeira ou aipim, é
um tubérculo que possui alto teor
de água (cerca de 66% de umidade).
No Brasil, se produz cerca de 12
milhões de toneladas de mandioca
(tubérculos e subprodutos) por ano
e essa quantidade representa cerca
de 30% da quantidade produzida no
mundo. Assim, esse tutórculo e seus
subprodutos podem ser alimentos
com grande potencial de uso nas
rações e em dietas para os suínos,
substituindo parcialmente ou
totalmente o milho.

Vale destacar que a mandioca
pode produzir muito mais energia
digestível (ED) e proteína digestível
(PD) para suínos, por ha, por ano,
que o milho. Por exemplo, numa
área de um hectare, usando-se as
mesmas condições de plantio
(correção de PH do solo, adubação,
capinas, etc.), pode-se colher
SO.OOOKg de mandioca ou B.OOOKg
de milho e isso representa 10.200Kg
de mandioca seca ou 2.700Kg de
milho seco, 38.400.000 Kcal de ED
de milho/ha e 360Kg de PD de
mandioca^a ou 225Kg de PD de
milho/ha. Convém lembrar,
também que a cultura de milho em
condições excepcionais pode
produzir até 12.000kg/ha enquanto
que uma cultura de mandioca em
iguais condições pode produzir até
90.000Kg^a.

A mandioca pode ser usada na
alimentação dos suínos, como
ingrediente de ração na forma de
raspa de mandioca integral (RMI)
ou como ingrediente da dieta, em
sistema de livre escolha ou de

(*) Professor adjunto - DZO, Universidade
Federal de Viçosa - MG

alimentação controlada, na forma
de mandioca integral triturada
(MIT) ou na forma de mandioca
integral triturada e armazenada em
silos (MIS). Outros subprodutos,
tais como o feno de folhas de

mandioca e a raspa residual de
mandioca (resíduo da extração do
amido ou polvilho), obtidos a partir
da cultura e da raiz de mandioca

podem ser também usados na
alimentação dos suínos.

Nessa publicação serão abor
dados, exclusivamente, alternativas
de uso da mandioca (RMI, MIT e
MIS) na alimentação de suínos,
como ingredientes de dietas para as
fases de crescimento, de terminação
e de gestação, dando-se ênfase para
as relações de preços com milho e
farelo de soja.

A mandioca quando usada
imediatamente após a colheita pode
intoxicar e até matar os suínos, se
as variedades usadas forem as
conhecidas como "bravas ou amar

gas", que possuem consideráveis
teores de glicosídeos (substancias
cianogênicas que liberam ácido
cianídrico). Por isso, para se usar a
raiz (tubérculos) de mandioca
integral, recomenda-se três
alternativas de tratamentos:

ALTERNATIVA 1

Os tubérculos devem ser
triturados logo após a colheita e
expostos ao ar e ao sol por um
tempo mínimo de 12 horas. Assim
se produz a mandioca integral
triturada (MIT), que não deixa de
ser um produto com alta umidade,
sendo, portanto, para consumo
imediato.

ALTERNATDA 2

Os tubérculos deve:
triturados logo após a colhe:
postos ao ar e ao sol por mn «e
mínimo de 12 horas (isso pw*
dispensável) e depois armar
em silos. No processo de
zenagem no silo, para cada toac-
de tubérculo compactado se v*-
30kg de sal. Assim se prav
mandioca integral tritur:
armazenada em silos (M1S\.
e liberada para o plantio de
cultura e a mandioca pode ser
por um tempo maior.

ALTERNATIVA 3

Os tubérculos dever
triturados logo após a colhe
expostos ao sol por um pe
suficiente para deixa-los ben
(com menos de 88% de un-.k
Esse período de exposição .*
varia de 24 a 72 horas de[x-n^\
da região. O material de\
coberto com um plástico a r.
sempre que chover. Assim se p
a raspa de mandioca (RMí q^e
produto seco, próprio fva-;
dentro da ração e que p^v
armazenado por um longo ;r-

O processo de secagem
ser feito artificialmente atras
secadores em um teni^xi "
menor do que o sol e fxxle se:
até a noite.

A composição em materv
(MS), energia digestível (ED\
teína bruta (^PB), proteína dtgiv
(PD), lisina (LIS) e metionim •
cistina (MET+CIS) da niasdh
obtida através de.ssas três sls»

REVISTA DOS CRIADORES - AJLHO Ci



Tabela I

MS ED PB PD LIS MET+CIS

% (Kcal/kg)(%) (%) (%) (%)

92,3 3280 3,10 2,40 0,09 0,07

34,0 1280 1,80 1,20 0,06 0,06

40,3 1500 1,20 0,90 0,06 0,05

l ãpre^iitada na tabela 1.

1 PARA suínos

3MENTO E EM
INAÇÃO.

^mandioca com alta
^ou MIS) na dieta dos
eféscimento e em

íe os 20 até lOOKg
a-se o sistema

controlada com o

|mèhto de MIT ou MIS e
Ibtràdo proteico de acordo
|idaâe em semanas e as

i g^preséntadas na Tabela
épinte maneira: a metade de
íjMIS dfeve ser fornecida de

í enti*e f:00 e 9:00, o concen-
ideve ser fornecido de uma só

Tabela II

Fornecimento semanal de concentrado

proteico e MIT ou MIS para suínos em
crescimento

Idade

(dias)

MIT

(g/dia)

Concentrado

Proteico

(g/dia)

MIS

(g/dia)

,64 a 70 2.250 400 1.910

i
ii'

71 a 77 2.650 470 2.400

78 a 84 3.160 560 2.690

:U i 85 a 91 3.770 670 3.200

CA
92 a 98 4.420 780 3.760

'

99 a 105 5.100 800 4330

106 a 112 5.100 690 4.270

113 all9 5.500 740 4.670

'■ 4 ' 120 a 126 5.800 780 4.970

is' 127 a 133 6.280 840 5.270

■ 1' ' 134 a 140 6.280 840 5.270

ii: 141 a 147 6.760 910 5.570

quantidades suficientes pàm
der as necessidades dós suífíés eÉ
cada fase, ôüi pode $ef píiepftfd f
partir dê fosfato bMIci#^
sal iodado, premilt dê ®inêí^^4
premix de idlãmin^. ! í

Podê^se ãvaiUãí' éeopbMê^^
mentê õ tiso do KÉl ôü MM

vez entre 12:00 e 14:00h (mais ou
menos na metade do dia) e a outra
metade da MIT ou MIS deve ser
fornecida no final da tarde entre
17:00 e 19:00h.

O concentrado proteico pró
prio para essas fases pode ser en
contrado no comércio especializado
e deve ter no mínimo 38% PB, ou
ele pode ser produzido na própria
granja valendo-se de 92,4% de fa
relo de soja com 7,6% de núcleo
completo.

O núcleo completo deve conter
todos os minerais (inclusive cálcio
e fósforo) e todas as vitaminas em

de preços:
.Se o preço do Kg dê 'M¥ f®?

menor do qnê 0,^2 vé^ o f
do Kg do inilho rnenõs 0i'0|
o pre^ do dó fáfêló # sojá,
permitiiá a produto dê IKg âé
suíno a um c^to mênor^
ração à base dê milho.

.Sêoprê^ d© i^de M®fofmenor do qúê 0,49 vèzes © ipff^
do Kg do milho íDênOs èi0i6 vèÉis
o pre^ do kg do foieió dê soja^ êjê
permitirá a pffdúçaõ dê 1^ dê
suíno aumiÇ^tOimênor d© qiUê^doni
ração àibásê de íiijih®.
MIT OU Mis PARA SUÍNOS

. Pára i^õ de mandioca cõm aliaumidade {MIT @u NfíS) nas die^
de feraeas festântè (desde a
cobripo até uma semãna antes dõ
parto tecoiiendã^se o sistema de
alimentafão conttôiada com o

diário de 3l20g deMIT ou 3790g de MIS mais 43%
de^n^nttado proteiço/confocmé
fhmp Oiãffldiõca deve serfo^^da em duas refeições d iárias|.^demanhãemeSoÍnáÍ
emumaumGa^remeio^ia (esquema doiSal).
essa

no mjmmo 38% de fser produzido na nrií —
valendo-se de unfa
83 2% fejipio rik» mistura de

sistemf2'3£^^
fêmeas gesraS í®^-® P®'®desde a lobriS^át?^®®?^®Í^Pmente 80 a 8ldiasmesmo esuSiM^Í® norias antSryr. 4/30g de MIT ou

- JULHO DE 1905
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2330g de MIS mais 350g de
concentrado proteico e nos últimos
30 dias de gestação (antes da trans
ferência para as celas parideiras aos
105 dias de gestação) fornecendo-
se, ainda no mesmo esquema de
refeições diárias, 661 Og de MIT ou
5640g de MIS mais 500g de
concentrado proteico (esquema
alternativo).

As fêmeas secas em pré-ges-
tação, do desmame até a cobrição
(mais ou menos 7 dias) poderão ser
alimentadas com MIT ou MIS no
mesmo esquema das gestantes nos
últimos 30 dias de gestação e os
cachaços (reprodutores) poderão ser
alimentados com MIT ou MIS no
mesmo esquema das gestantes
normais, ou seja, com 3120g de
MIT ou 3790g de MIS mais 430g
de concentrado proteico.

Pode-se avaliar economica
mente o uso de MIT ou MIS para
fêmeas gestantes através das mes
mas relações de preços usadas para
as fases de crescimento e de
terminação.

Tabela III

Rações para suínos em crescimento, em terminação e em gesã
contendo RMI, farelo de soja e núcleo

RMI
Farelo de soja

Núcleo completo

Total

Crescimento Terminação Gestaç*

66,7 71,0 75:

30,3 26,5 223

3,0 2,5 4.0

100,0
■  1

100,0 100,0

RMI PARA SUÍNOS NAS
FASES DE CRESCIMENTO,
DETERMINAÇÃO E DE

GESTAÇÃO.

Para uso de mandioca seca
(naturalmente ao sol ou artifi

cialmente em secadores) nas dietas
dos suínos, recomenda-se o sistema
de alimentação a vontade em
comedouros semi-automáticos para
as fases de crescimento e de

terminação e o sistema de alimen
tação controlada em duas refeições
diárias de IKg por refeição na fase
de gestação (esquema normal).
Pode-se, também, fornecer 1500g
de ração nos 80 a 85 primeiros dias
de gestação e 2500g de ração nos
últimos 30 dias de gestação, antes
do transporte para a maternidade
(esquema alternativo).

As fêmeas em pré-gestação
poderão ser alimentadas de acordo
com o esquema normal

Na tabela 3 estão apresentadas
rações à base de RMI e farelo de
soja mais núcleo completo que
podem ser elaboradas na própria
granja para uso nas dietas dos

Pode-se avaliar ecoat

mente o uso do RMI nesssj

através da seguinte reia.pl
preços.

Se o preço do Kg de RV<
menor do que 1.10 vezesofí
do Kg de milho menos 0.1"'
o preço do Kg de farelo ck s
menos 0,004 vezes o preço i
do núcleo completo, ele pert
a produção de IKg de suilv»
custo menor do que com rvi
base de milho.

EMPRESA BRÁSII [%
DE PESQUISA
CUÁRÍA - EMBRAPA - V7>;c^
ao Ministério da Agricu. ]
Reforma Agrária
NACIONAL DE PESQI LH ,
SUÍNOS E AVES - CXPSi \
153,Km 110 CEP 89700~0«.
Postal 21 Concórdia-SC.

COINCIDÊNCIA?
Dos 5 primeiros touros classificados no anuário 90/91

do Serviço de Controle Leiteiro, 3 sáo FB
^  22-FB TERROR DPL + 214,0 / REP 42,2% / 26 FILHAS AVALIADAS

- FB DEGAS DPL +176,3 / REP 56,8% / 40 FILHAS AVALIADAS

59 - FB LEGÍTIMO DPL + 139,6 / REP 50,5% / 26 FILHAS AVALIADAS

KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA I^TDA - FAZENDA SANTANA DA SERRV
Rodovia SP ,338 IMococa/Caiurtijkm 295 - Fones (0196} 55-0801 ou 101 (telefonista) pedir Canoas • SP -

Filiado â ABCOIU,

REVISTA DOS CRIADORES - JULHO P".
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INDICADOR AGROPECUÁRIO COOXUPE

MODiJTO ANALISE

u

Os fundamentos do mercado indicaram um mês com mercado firme e

inas a realidade foi muito diferente. O mês começou com o RAl a R$ 150,00» checando a R$ 15^
baixando para R$ 142,00 e no início de junho atingindo R$ 136,00. Com a libera^óldè i
Funcafé para colheita, recuperaçãp de lavouras e constatação da baixa safra deste ano; o 1
a se recuperar.

O preço do arroz piorou 8% em relação ao último mês e o poder de troca é um dos piores j
este indicador. O mercado continua abastecido com o produto e não há sinais do aumento dái pn
registro da entrada do produto importado da Argentina e a morosidade do governo na Uberaçãô /^
a comercialização forçam produtor a vender a produção o que provocou esta queda nos preç^;
a liberação dos recursos para comercialização, não há tendência de melhora do mercadO;

A novidade do mercado ficou por conta das embalagens. De acordo com o tipo de leite (
cores diferenciadas, sendo azul (A), verde (B) e cinza (C). Estas cores virão em forma de tajas, qUe i
altura, dispostas na partee inferior das embalagens. Quanto aos preços, sem novidades para õ pri
do leite tipo B está cotado a R$ 0,28.

O
m

tá

Como era previsto o mercado caiu um pouco, pois a oferta é muito grande. A falta de emp
estocagem e as indefinições dos indexadorcs dos juros para agropecuária pressionam mais a oferta;
desinteresse do comprador e a conseqüente queda de preços. Os problemas climátieos em várias
no mundo, tem deixado o mercado internacional mais aquecido e, a médio prazo, isto pode se rei
interno, pois a importação fica proibitiva, com conseqüente recuperação dos preços.

Q preço do feijão é praticamente o mesmo do mês passado.Nonnalmente, no mês de juri
começra melhorar, mas isto não aconteceu na primeira semana do mês. Existe muita of^i nòjli
indústrias empacotadoras estão com baixa liquidez, com pouca participação nas compras. Estes fdòris
o mercado calmo, sem alteraçõoes nos preços. '

i

O preço da soja piorou 8% em relação ao último mês. O mercado sofreu oscilações nas bolsas dei
atentas às condições climáticas adversas para o plantio americano. O plantio está atrasado e ̂ tej^o
plantada no meio oeste americano deverá ser menor. Enquanto isso, nospaíses do Cone Sulia colhcitaMi
normalmente, com boa produtividade.

Np mês de maio, os preços estiveram em baixa em função das grandes ofertas de meread
procura nos Ceasas. Os preços foram; beterraba, cx 25KG, R$ 6,00 a R$ 8,00; a cenoura, cx 25kg RS 3|
5,00; tomate, x23kg, R$ 12,00 a R$15,00; pimentão, cx 12 kg R$ 8,00 a R$ 10,00. A cebola 1
çómercializada pela Aigentina. Preço varia entre R$ 0,90 a R$ 1,00 o quilo, pagando â vista. A salre
bulbinho na região do Vale do Rio Pardo está começando. Preço: R$ 0,88 a RS 0,95 o quilo. Pai

O governo ainda não definiu o futuro do Pró-alcool. A indústria automobilística reeduziu o j
veículos á álcool dos 20% normais para 3,7 em fevereiro. Este é um sinal de que as indústria
épostando na volta dos incentivos. Enquanto isso, os produtores estão começando a safra 95/96 scmif
de aumento da produção de álcool, apenas na produção de açúcar.

2^

o preço da arroba do boi gordo baixou um pouco e está cotada a R$ 22,00 para pagàmchtoi^n ̂
Mercado calmo, com poucos negócios, apesar da liberação de exposrtação da canie tovina para; o £5
Paulo. O ,preço da arroba do suíno baixou 16% e atingiu R$ 15,50 para pagmento em 12 dias. O preço <
fî go vivo subiu 25% e o poder de troca melhorou 30%.

I ̂  DATA DÈ REFERÊNCIA: 3 J/05/95 2 - Café preço médio RA 1 COOXUPÉ 3 - Os volumes são líquidos recebidos pelo \
• Dólar Câmbio - Flutuante preço de compra R$ 0.970 5- No caso do leite, descontar frete e Funrurel

6- Analista: Alexandre Vieira Costa Monteiro - engenheiro agrônomo COOXUPÉ
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JUNHO

-

PREÇO

3 de 60 kg

! I42m

!146J9~

liÉaàn casca dè
60 kg

ÍS9^...

k> de Leite C

mM

mo^

pez de 60 kg~

m SM

PODER DE TROCA

Sacas necessárias

para adquirir 1 t. de
20-05-20

1.67

Sacas necessárias

para adquirir I t.de

04-14-08 + zinco

18.60

Litros necessários

para adquirir 1 t. de
ração 22% AE

61830

Sacas necessárias

para adquirir 1 t. de
04-14-08- + zinco

INDICADORES

GERAIS

Nòanp'

:íys^,
LJFIR 0.00 4,34 ■;tNliÍB:írí ND

Dólar oficial 7,47 ND

Ouro(BM&F) \ -2i40 430 ND

TR 3,24 13,62

IGP-M 0,58 635 79i77' »  *
RENDA DO DINHEIRO ;
Poupança 3,76 16,48

CDB Pré (Taxa Bruta) 3,9Í 20.29 ^J24ÍÉ4"^ 338

CDB Pós (Taxa Bruta) 338 20i45 3^80 1 ^
Fundos de Curto Prazo '

(Taxa Bruta) 3.03 15,41 9Uí0 3i00

CUSTO DO EMPRÉSTIMO

Crédito Rural ■ ^ . 19,99 331 _ ;
Desconto de NP ÍÓ»56 51,84 " lOiOO

Cheque especial 15,00= 94,90 mM 15.00

(1) Dados disponíveis até 2.6.95 ND -1;^

l^íde 601

Hl^O

de 60 Kg

mml
■-0$s:3o

Cenoura
'  25 Kg

Í0$VO

líweíada

'Ebzm vivo"

?IÜsSL
•ps 0.31

28,86

Sacas necessárias
para adquirir 1 t. de

04-14-08

5,60

Sacas necessárias
para adquirir 1 t. de

00-20-10

23,70

Caixas necessárias
para adquirir 1 t. de

04-14-08

TRATORES NOVOS E USADOS R$
MARCA MODELO ZERO 1994 1993 1992 1991 1990 1989

MASSEY 250X-Estreito 16.700 15.030 13:K7 12.174 10.956 9.860 8.874

MASSEY 250X 15.800 14.220 11789 11.518 10466 9.329 8;3ã6

VALMET 685-Fruteiro 20.200 18.180 16.362 14.725 13.2á2 11.928 10.733

MASSEY 265 19.900 17.910 16.119 14.507 13;0^ 11.750 10.575
MASSEY 275 23.300 21.510 19.3^ 17.«3 15.580 14112 12.700

VALMET 885 31.700 28.530 25^677 23.109 20.798 18.718 J6.846
MASSEY 292 31-400 20.260 25-434 2? ROO POVfiOl 1« !U0 Ifi MfiJ

Preços médios calculados pelas agências, referentes ão dia 07/06/95 ^
ND - Não disponível.

55,80

Ton. necessárias
para adquirir 1 t. de

18-00-27

20.90

Quilos necessários
para adquirir 1 t. de

ração fi nal
420,40

cooxupe

ConseUw de Administração:
Isaac Ribeiro Ferreira Leite
Presidente
Carlos Alberto P. da Costa
Vice-Presidente
Antonio Carlos de Oliveira Martins
Renato Ribeiro
Getúlio José dos Reis
Carlos Augusto Rodrigues de Melo
Gabriel Francisco Junqueira de Andrade
JoSoPaulo Muniz
Superintendentes
Orlando Carlos Edhore
Arthur Octávio \fiirella Caldeira

COÕPERAllVA ^GlONAL
DE CAÈEiCmTOM DE

GUAXÜPÉLTDA
Rua MarKuüdttàquimiMagalhlas Gamas, 400

tel: (035) ^1.50(R>^ Ramaiã^ tat^ 3^^^^
Fax: (035) 551.52ãP'Guãxuf^ mg T Caixa

GFP3^-Q0Õ

José Qi^dp Ro^gues deOliveirá
Otto VilasBoãs
Joaquint iLtbônio Ferreinii Leite
Joaquim Luiz da Go^ Filbo

Çonsj^o Fuçai

Eduardo Engél
José idão.^gadodos Reis
iRomeuiBachulo
SüfHèttte»
Adeinir Vsdovato
Múcio Cardoso Monteiro
Elcio Pedjpq de Smiza
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EXPOCORTE, 95:
evento reúne 1.800

BOVINOS È ENTRA PARA O
CALENDÁRIO DAS

MAIORES EXPOSIÇÕES DO
PAfS

ealizada entre os dias 26
de Junho e 02 de Julho.

i  Agrocentro/Parque0a Agua Funda, em São Paulo, a
Fx;poéorte'95 contou com a
F«rtíci|)ação de 1.800 animais de 14
^ças de l^vinos de corte - Blond
^'Aquitaine, Canchim, Chianina,
Mârchigiana, Limousin, Nelore
Padrão, Nelore Mocho, Pardo
|uíç0, Piemontês, Simental,
Sunbrãsil, Tabapuã, Santa Gertrudis
6 a ra^ belga Belgian Blue, pouco
Goníhecida no País e com uma
curiosidade: as fêmeas não realizam
parto "normaP*, há necessidade de
umà intervenção cirúrgica para que
as vãças jpossain parir. Criadores e
associações de outros países como
A^ntina, Uruguai, Paraguai, EUA
c Fiança (MampareGeram ao evento
,pafã vet de perto a maior mostra da
pecuária de corte da América
Latina.

Na abertura oficial do evento,
o governador dé São Paulo, Mario
Gévas e o secretario da Agricultura,
Antoniõ Cabrera, anunciaram o
lançamènto do Programa Estadual
de Incentivo a Produção do Novilho
Precoce, que prevê a redução de até
50% do ICMS na comercialização
desse tipo de gado.

Cerca de 50 expositores
apresentaram produtos e serviços
ligados à agropecuária - máquinas
agrícolas, ráção, genética, sanidade,
equipamentos entre outros, além de
artigos derivados do couro e
selarias.

Os 10 leilões ofertaram nada
menos que 300 animais. Entre eles,
os das raçãs Nelore e Limousin
obtiveram as melhores médias do
evento, O leilão de Nelore mocho
"Ver - O - Peso na Garoa" obteve
média de R$ 5.500,00, Magia das
Netas, uma fêmea de 20 meses, e
Filtro ÉSL? macho de 32 meses»

vendidos por R$ 30 mil, não só
foram os animais mais caros deste
leilão, como também os recordes de
preço da Expocorte'95. Outro
grande destaque foi o remate de
Limousin realizado na sexta-feira,
30 de Junho. Contando com a

participação de 27 animais de
excelente qualidade, este leilão
obteve a maior média da Expocorte:
R$ 6.270,00. O lote mais caro foi
Erode, fêmea de 77 meses, eleita
Grande Campeã na Exposição
Nacional da Raça Limousin,
comprada por R$ 28.800,00.
Segundo o presidente da Expocorte,
Antônio Carlos Pinheiro Machado,
foram colocados à venda animais
dos melhores plantéis do país. "Os
criadores encararam com seriedade
a proposta da Expocorte'95 e
trouxeram à pista animais de
excelente qualidade", diz. O
faturamento dos leilões foi de quase
US$ 1 milhão, marca que os
organizadores esperam dobrar no
próximo ano.

Além dos leilões, a excelente
qualidade dos animais que
participaram dos julgamentos,
também marcou a Expocorte. A
Associação Brasileira dos Criadores
de Limousin, por exemplo, realizou
a Exposição Nacional da Raça,
fazendo dos julgamentos uma
mostra da evolução da pecuária de
corte nacional. A presença de
animais como o Grande Campeão
de Paris da Raça Limousin em
1993, Ecu, de propriedade de
Amilcar Yamin, demonstrou a força
da exposição. "A Expocorte está
definitivamente incluída no
calendário das maiores exposições
do País. Além da presença de
grandes campeões internacionais,
realização de exposições nacionais
e do IV Encontro das Américas da

Raça Santa Gertrudis, outras
associações, antes mesmo do
término do evento, manifestaram
interesse em participar da
Expocorte'96", afirma Pinheiro
Machado.

Maiores Informações: (011)
872-0420 .Atendimento a Impren
sa: Texto Assessoria de Comu

nicação - Tel. (011) 816-0963

EMPRESAS PAÍQIÇIF^
32a. Ei

A32»ExpcsiçÍodei
de Presidente FnidG&í^
ano acontece de 04 a 17 d® *
próximo, contará Goni a
cipação de eniprêstó^^®^
estados, como Paraná e
Janeiro. A mostra

contará com a pies^ça
mada do Banco Brade^
Presidente Prudente,
também de Prudente, e |
Refrigerantes S/A, dé Re|
(SP), representante da
região.

As empresas Hert>iq^
Paulista Ltda, Selaria M
Prudensal Comércio e
sentação Ltda. e Tairans
Central de CongelameuV-^J
Sêmen, de Presidente
estarão com stands, ao li
empresas Sementes Çobec
tria Comércio, Importação e I
tação Ltda., de Piraftóziife i
Lagoa da Serra I ns e m i ni
Artificial Ltda., de Ser
(SP); Tortuga Companhia
técnica Agrária; Merck
Dohme Farmacêutica e
Ltda.; Waibor Comercio e I
de Tintas Ltda.; e Labc
Pfizer Ltda, de São Paute
Comércio e Indústria Ml
Importação e Exportação 1
Álvares Machado (SP); li
Beckheuser Companhia
Paranavaí (PR); Santa
Comércio de Importação e I
tação Ltda., de Pirassunun^ i
Ainda estarão participai
Universidade do Oeste,
Unoeste, de Presidente
Pink Panther Diversões L^
Niterói (RJ); e Buffet
Glace, de Maringá (PR).

ALTA QUALiPDADE NOI
DE NELOi^MOC»

Eles são os priaci
selecionadores de Nelore h
Dia 21 de agosto próximo,
Viacava, Bordou, Ovidio M
Brito Agrop., e Varela
pecuária, promovem no



^9h), a déçiniatsegunda versão
S^B delíelore Mocho, na

^Panhia de õütrps três con-
*?3os, Dioniisia Conceição

de Soü^!, Djalma Bezerra
Taiso fiieeha de Lima.
^ anipais puros compõem a
^-a. Seguàdo um dos
j^^ofes, &rlos Viacava, o

de escolha dos lotes pauta-
^ qualidade. "A proposta é dar
^^idade a tradição do 3-B e
^cer sofflehte gado de alto

afiifflã ele.
A expectativa dos criadores é

^fcinio repetir os resultados da
lãa 94 do 3'B, quando 45
^Is forãp negociados pela
Ka de ÜS$ 13,5 mil, a melhor
®Ele ano pap o Nelore-Mocho.
I3estaque na oferta são os

Sais prepiados nas mais
•"^tantes postras agropecuárias
í^aís, como a expo-zebu de

A Remate é a empresa leiloeira
itirryadnra. Tel.: (011) 872 1722

LEILÃO NELORE
lemOrübèr rende

U$ 185,1 MIL

O Leilão llite de Pasto, reali-
ri último dia 27 de maio na
eenda Mundo Novo (Grupo

em BrotâS'SP, vendeu todos
UHirinhosde 18 meses contro-
e 50 novilhas de 30 meses

K-tradas, para 15 compradores
e^íados de SP,MS,MG e GO.
O valor total apurado foi de

5 185.090, com médias de US$
|»ra os machos e US$ 1,600

'a as fêmeas. O pecuarista
Carlos Pereira de Mello, de

: ̂ítostião dá Grama (SP), foi o
',r comprador do leilão, tendo
'r-~:atado o tourinho mais caro

6.480) e o lote de novilhas
1 vskjrízado (U$ 2.945/cabeça).

Trata-se dé resultado bastante
para animais que foram

í-irM â campo, Gom a mãe, até a
Nessa idade, os machos

-'tfhor desempenho partici-
> VI de PGP/ABCZ até 1 ano,

novamente para o pasto,
".íte foram escolhidos para o

leilão. As fêmeas permaneceram o
campo até a realização do remate.
Os interessados receberam 10 dias

antes do leilão o catálogo de todos
os lotes a venda com os dados de

performance individual de cada um,
bem como das progênies obser
vadas tanto do pai, quanto da mães.
"É uma oportunidade dada aos
clientes para que tenham tempo
suficiente para analisar e fazer uma
escolha judiciosa dos animais que
lhes interessam" diz Eduardo
Cardoso, da Fazenda Mundo Novo.

Segundo a gerência da Fa
zenda, é importante que 15 cria
dores diferentes tenham adquirido
o Nelore Lemgruber neste leilão,
pois mostra um amplo interesse no
trabalho de melhoramento da raça,
além de ajudar na sua disseminação
nas mais variadas regiões do pais.

A venda foi feita em 10
parcelas mensais, fixas.

EMBRAPA PROMOVE
SEU LEILÃO ANUAL DE

CANCHIM

O XXIX Leilão de Animais
Canchim da EMBRAPA aconteceu
no dia 22 de junho passado, na
Fazenda Canchim, em São Carlos,
SP, e comercializou 83 animais,
obtendo liquidez total na venda.

O lote mais caro do dia foi o
touro 204306, que saiu por R$
3.420,00 para José Vagner Vieira de
Souza, criador de Cassilândia, MT.
Os 36 touros apresentados foram
vendidos por uma média de R$
1.469,00. Os touros MA alcança
ram o valor médio de R$ 1.1182,00.
Na categoria de fêmeas Canchim
foram apresentadas 27 novilhas da
EMBRAPA, comercializadas por
uma média de R$ 740,00 além das
10 fêmeas doadas por criadores para
a Associação Brasileira de Cria
dores de Canchim e vendidas pela
média de R$ 690,00.

O maior comprador do even
to, Augusto N.Tulia, veio de Santos,
SP e desembolsou R$ 19.200,00
pelos exemplares da raça Canchim
que adquiriu.

A EMBRAPA promove este
leilão anualmente, dentro de sua
unidade em São Carlos, SP, a fim

de colocar a disposição dc^ criá-
tórios, o que há melhor de
linhagem de Cançhlmv Sao animais
criadores a canlpOj qiuê ,fò_ssuem a
rusti cidade e preco-cidadé tão
desejadas na modemã ipeCiiária de
corte e ideais para a produção do
novilho precoce ã campo,

LEILÃO PENSAÍ^Nf® FAZ
MÉDIA DER$ 9,772 MIL

Reunindo animais dcscen^
dentes do reprodutor Peísámêãto
FM, um dos precursor^ da rap
Mangalarga, o IX Leilão Fênsà^
mento aconteceu nestá segunda^
feira, 5 de junho, no Palaçe, nã
capital pauliste. Q pregão vendeu
34 lotes com faturamento total âe
R$ 332,280 mií, o que dá uma
média de R$9i772 íniL

O lote I, Freneana Três Rios,
uma alazã nascida eni seternbro de
91, filha de Memos ÕJC G^^
GPI, coberta ipelo Campeão
nacional Premiado DL, foi o
produto mais valorizado. Na batida
do martelo do leiloeiro Joio
Gabriel, a fêmea saiu por R$
36,400, numa venda de AjfmãndO
Raucci, da Fazen^ Jagi^iuna, pãfã
Mareio de Paulá Mitsuishi.

O veterano criador ̂ sé
Oswaldo Junqueira, fesponsáveV
pela seleção do garanhão Pensa
mento e pela tnãrça 30, colocou em
pista Cartilha JO, uma aJazã filha
de Turbante jÒ, líder do ranking
Mangalarga, de quem Çãítilha JO
está com prenhez confirmada.
Cartilha JO, qüe traz Anistia JÕ na
linha mantema, foi apresentada pela
bicampeã brasileira de enduro^
Isabel Fleury, bisneta do *^mestfe
José Qswaldõ, alcançando o preço
final de R$ 34,450 mil segundo
maior lance do leilão, numa compra
de AntonioPerez júnior. ^

Turbante JO, garanhão-çhefe
da Fazenda SantaAiínélia (São Jcsé
do Rio Pardo, SP); detém o título
de "Garanhão do Ano" desde 1982.
Os dez melhores reprodutores
Mangalarga do mercado tem o
sangue de Turbante no seu pedigree.
Mais informações pelos telefones:
831-7944 ou 563^9580.
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EMBRAPA VAI SEDIAR OII
ENCONTRO ESTADUAL DE

INTEGRAÇÃO
AGROPECUÁRIA

Os preparativos do II
ENCONTRO DE INTEGRAÇÃO
AGROPECUÁRIA a ser realizado
de 28 a 30 de setembro/95, no
Centro Nacional de Pesquisa de
Gado de Corte (CNPGC) da
EMBRAPA, sediado em Campo
Grãnde-MS, estão em ritmo
acelerado.

Muitas empresas de máquinas
agrícolas já confirmaram sua
participação no evento que esta
sendo coordenado estão incluídas
palestras técnicas, demonstrações a
Gãmpo de plantas forrageiras,
fertilidade de solo e de maquinas
agrícolas como colhedoras, plan-
tadoras, grades niveladoras, pulve-
ri^dõres e demais equipamentos.

AAGRODINÂMICA, como
tambéni está sendo chamado o II
ENCONTRO, certamente será uma
grande oportunidade para agri
cultores e pecuaristas debaterem
temas como o de recuperação de
pãstagem via agricultura, manejo de
solo e de pasto, entre outros
assuntos.

Os organizadores deste II
ENCONTRO acreditam que o
sucesso se repetirá, a exemplo do
primeiro realizado em setembro de
1994, no município de Maracaju, e
contam com o apoio de várias
entidades do estado: CPAQ/
EMBRAPA SINDIC/ffO RURAL
DE CAMPO GRANDE BANCO
DO BRASIL e outras.

Infoitnações adicionais poderão
ser obtidas nos seguintes locais:
CNPGC/EMBRAFA, fone 763-1030
ramal 264 com José Antônio Schenk; *
fundação ms, fone 454^2631 com
Edson ou Paulo; *COOAGRI, fone 726-
2244 rama! 23 com Mareio.

EMBRAPA: BR 262,KM 4 CAIXA
POSTAL 154 CEP 79002970 CAMPO
GRANDE-MS TELEFONE: 763-2245
E 763-2700.

GIBA SEMENTES
COMPLETA LINHA DE
PRODUTOS COM CINCO

NOVOS HÍBRIDOS DE ALTA
TECNOLOGIA

A Ciba Sementes está com
pletando sua linha de milho híbrido
no mercado brasileiro com o lança
mento de cinco novos produtos:
Tecnus, Avant, Star, Veloz, e
Exceler. Destinados a atender as
diferentes necessidades dentro de
uma propriedade agrícola, os novos
híbridos são recomendados para o
plantio na área mais fértil e
corrigida da fazenda. A partir desta
safra, eles estarão disponíveis para
a escolha da melhor semente para o
tipo de agricultura desejada.

Grãos duros, pesados e de
coloração alaranjada, caracterizam
os lançamentos. Foram necessários
oito anos de trabalho nas áreas de
pesquisa, desenvolvimento e pro
dução para se chegar aos novos
híbridos nos parâmetros exigidos
pela agricultura brasileira.

O Tecnus, como o próprio
nome já sugere, é um milho híbrido
simples de altíssima tecnologia,
superprecoce, para ser plantado na
primeira época do plantio nas
regiões Sul e Centro. Já o Avant é
um milho híbrido simples, precoce,
recomendado para o plantio na
primeira época em áreas de sequeiro
e irrigada, especialmente nos
Estados do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Paraná e para
culturas irrigadas na região Centro
do país com altitudes acima de 700
metro. O Star, por ser um milho
híbrido simples semi-precoce,
rende o máximo em produtividade.
Possui alta qualidade de grão e é
adequado as regiões Sul e Centro.

Recomendado para acelerar a
produtividade, o Veloz é um híbrido
triplo, superprecoce, indicado
também para a primeira época em
áreas abaixo de 650 metros de
altitude nos Estados do Rio Grande
do Sul, Santa Catarina e Paraná. O
Exceler, quinto milho lançado pela
Ciba, apresenta alta tolerância a
doenças foliares e de colmo. Hí
brido triplo e precoce, ele completa
A listo dos milhos de tecnologia da

ponta. É recomendado ̂
plantio no cedo õio
Central do pais.

Além do&ihíbndí^ g
Sementes tf azou® novid
reduzir o tempõ< psto m i
do saco de semente d£
empresa desenvolveu um'í
simples, que consiste na <
um fio a extremidade
lagem, permitindo a ab
sacaria mais rapidamente.

Segundo Eduardo ~
Gerente de Negócios da
mentes, com o lãnçamf
novos híbridos, "a linha (
segmentada e pronto a ali
diversas necessidádi^do|

Para responder ãs dúvite!
todos os seus produtos e soa
a Ciba sementes inãntem

Hot Líne 24 horas poFdí% pebti^
(011) 542-6967.

TRANSFORTADDRA
AGRÍCDfcALTDA

Transportadora Brasi i
cola é uma sociedade de irn^i
com larga experiência to í
agrícola e de transportes no i
Esta fusão de conhecimês^
base de uma empresa ao I
nacional dedicada á tnuEp$
logística de produção
insumos agrícolas.

A empresa é resfX)i^
bem organizada, para assim ̂
prazos de entrega e o zelo ̂
cadorias transportadas.
viços ao nível nacional i
veitar os fluxos de mercacà^
disponibilidade de camir^
motoristas autônomos e
frotas. Atualmente são caiiisi
3.000 trucks e carretas,
para transitar em qualquer
Brasil.

A empresa tem estruii^
atender as necessidades
de cada cliente, raantemfo o
bem informado sdbre o mov^
das suas mercadorias. O

atendimento da Transpotti
Brasil Agrícola economi^i^ p
cliente o tempo e esforço
pessoal no planeameiifo c
dê apoio a produção.
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iDÍcíãr õ trabalho com o

piedsõ ymá definição das
P^fri^^ a freqüência das
|pe o tipo de mercadoria a ser

dã: Em seguida seria feita
âôbre estes percursos.

Ifíôtençao dâ empresa obter
ufifl giânde volume de ser-
sim ã^umif uma modesta
:em dõ movimento dos
que pode ser sempre

penhada com eficácia e
!kbde.
A meta dá Transportadora
Agrícola é O compromisso de
^adimento que contribuirá
§ desempeidlO e sucesso dos
IcÍQS dã suã empresa.

sjiente para embrapa

stâo abertas as
inscrições, até o dia 18
de agosto, para

íiuo ao cargo de chefe geral
ilro Nacional de Pesquisa de
de Leite, localizado em
ei Pacheco (MG). A Embrapa
^ Brasileira de Pesquisa
fecuária) está implementando
^va política de sucessão
?íâl, visando democratizar o
m de escolha de gerentes das
fe descentralizadas.
Io novo modelo, procede-se
^ público aberto, no qual
idídatos são submetidos a
de títulos, apresentação de
m de trabalho por escrito e
'í íim Comitê de Seleção da
k a qual está se candidatando.
mííè de Seleção é composto
lembros da Embrapa e de
t fetítuições.
!) mwo sistema de sucessão é
éj no modelo de escolha de
le praticado pelo CNPGL
í^O, quando o então coorde-
ári Setor dé Difusão de Tecno-
Alberto Duque Portugual foi
tgdado pelos próprios

do Centro Nacional de
^ de Gado de Leite.
mwo sistema de sucessão
lá sendo implementado
que profissionais de outras

CURSOS DA ASSOCIAÇÃO DOS ENÓENlEIlDS
AGRÔNOMOS DO ESTADO DE SÃO FAÍtíLÔ

AGOSTO i

P 11

12

P 14

P 17

15e 16

18

19

25e26

Paisagismo interior
Criação de codomas
Ferti-irrigação
Controle de cupins em áreas urbanas e rurais
Criação de escargots Helicicultuia
Cultivo de cogumelos Fungicultura
Criação de escaigots Helicicultuia
Criação de minhoca Minhocultura

d^phOOjàsimÓQ; ^
âs iShOO;

dasOBhdÕàaimop: j
dàs09hOÕàsl7hÕ^
daal9bp0]às22hÕ0;
das O9h00 às 14hOÔ;
das OShÕO àa 13h00; |
no diai 25 das Í9h00 às j
22hQ0 e nó dia 26<idàs

,09àsl2h00; |
30e31 Cultivo de orquídeas Orquidocultura das 19h00 às 22bÓ0; j

SETEMBRO ;

02

09

P 12 e 13

P 14

15e 16

Criação de escargots Helicicultuía
Criação de escaigots Helicicultura
Planejamento, gerenciamento e uso de máquiná
e implemento em uma propriedade agrícola
Princípios e aplicações de gerenciamento da
qualidade total na agropecuária;
Criação de Minhoca Minhocultura

! das O8h0O às IShOÕ;
das OSbCK) às 13h^

rdas 09h00 às 17bÕQ; !

dia 15 das 19h(iN) às

30 Criação de escargots Helicicultura

x#^OUU' Ç ÇO' G13' '10 >035

io9hmàsi2hoa j
das<08hOO àsl31íOO. ^

.  j

Todos os cursos são ministrados na sede daAEASP, na rua 24 de ntaio^ lMÍ4,anâar
São Paulo. Inscrições antecipadas e maiores informações pelos telefones (011) 2^^
9483 ou 221-6322.

instituições de ensino e pesquisa,
públicas ou privadas, de ciência e
tecnologia e do setor agrícola
possam concorrer ao cargo de chefe
de qualquer unidade da Embrapa.

Para ser candidato ao cargo de
chefe geral do Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Leite, o
candidato deve: a) ser brasileiro
nato ou de outra nacionalidade, des
de que, nesta última hipótese, tenha
domínio da Língua Portuguesa; b)
possuir, pelo menos, o curso de
mestrado concluído; c) possuir mais
de dez anos de experiência em
atividades de ciência e tecnologia
ou relacionados ao i^gócio agrí
cola, excluído o período de pós-
graduação; e d) possuir, no mínimo,
três anos de experiência em
coordenação e/ou gerência em
instituições de pesquisa ou ensino,
públicas ou privadas.

Na opinião do presidente do
Comitê Técnico Interno do
CNPGL, o Chefe adjunto de pésquir
sa e desenvoívinienito, Duarte
Vilela, a nova política de suçessão
gerencial que está sendo implemen
tada privilegia a competência do
candidato e confere ã Embrapa
maior eficiência, trãnsparèneia é
interação com a sociedade.

Calendário da Seléção Ins
crições: Até o dia 18.08.95, direto
no CNPGL, ã lodovia MG 133,
Km 42, Coronel Pacheco (MG)
36155-000, ou via postal;

Apresentação da Proposta de
Trabalho: Até õ fia 01^9:95 ao
presidente do ClT/CNPGL, Dr.
Duarte \^lela;

Apresentação Oral da
Proposta de Trabalho: Prevista para
os dias lie 12/09/95 .
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CONTÁBIL I
Preparado de acordo com as atuais exigências
para se fazer a contabilidade da parte agrícola
e pecuária da fazenda. A seguir um resumo
das partes de que compõem o livro para
Contabilidade.

CAPÍTULO I
DESPESAS DO ANO CIVIL

Construções e Instalações.
Melhoramentos. Formação de culturas
permanentes, essenciais florestais
e pastoris.

RESUMO DAS DESPESAS
EM FORMAÇÃO

Parte II

Despesas com aquisições.
Equipamentos motorizados.
Equipamentos a tração animal.

Parte III

Despesas com aquisição de animais
para: formação e/ou melhoria do
plantei, reprodutores, etc.

Parte IV

Despesas com: Insumos de alta
produtividade para todas as explorações
do imóvel; sementes e mudas;
fertilizantes e corretivos, etc.

Parte V

Despesas; Diversas sem coeficiente
ou de custeio; sementes e sais;
combustível e lubrificantes, etc.

CAPÍTULO II
RECEITAS DO ANO CIVIL

Venda de milho, de leite, de vários, etc.

CAPÍTULO III
INVENTÁRIO

Controle sobre o desenvolvimento
do rebanho durante o ano civil.
A - Terrq. Início do ano. Arca cm
hectares, viilor unitário, valor total,
fim de ano. etc.
B ~ Culturas permanentes. ̂
C - Benfeitorias: Construções,
instalações c melhoramentos.
D - Máquinas, veículos
e equipamentos.
E - Animais de produção ou criação.

Reprodutores e de trabalho
De criação ou produção: terras
novilhos, bezerros ou bezerras, etc
Áreas agrícolas ou agriculturável
Culturas hortículas ou flores. Culturas

temporárias e permanentes, pastarias.
II - Área florestal.
III - Área edificada.
IV - Área improdutiva.
V - Quantidade, preço médio,
unitário e valor total; animais de
produção; bovinos, bulbalinos, suínos,
animais para recria e engorda, etc.
VI - Animais de trabalho.

F - Produtos e materiais.

Investimentos.

CAPÍTULO IV
RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA

Parte VI

Resultados financeiros apurados
na empresa. Despesa e receita.

Parte VII

Imposto de renda.
No livro de CONTABILIDADE

AGROPECUÁRIA há ainda um ane.xo
para REGISTRO AUXILIARES
DE ADMINISTRAÇÃO para
anotações sobre
Cultura do café, registros diversos
por lote ou talhão.
Pastaria, registros diversos por piquetes
ou posto

Controle da movimentação do gado;
controle de cobertura, pariçõcs:
controle de produção e alimentação
das vacas em lactaçáo. Registro diário
de venda do leite. Datas de vacinações
Eis aí um resumo do Plano que compõe
o LIVRO PARA CONTABILIDADE

AGROPECUÁRIA

Pedidos à

EDITORA DOS CRIADORES .
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Portátil

j^scidade até 2.000 kg.
até 300 animais/hora.

1
BALANÇA ELETRÔNICA PARA PESAR GADO

PESAGEM FÁCIL E RÁPIDA. CONTROLE TOTAL DO REBANHO.

Aplicações: pesagem para abate, apartação de manada, programa de
engorda, seleção de matrizes. Pode pesar também sacanas, sementes,
rações, etc.
• Sem gradil. Você instala a balança em bretes existentes em sua fazenda.
• Memória para 4.600 pesagens.
• Registra pesagem e quatro tipos de relatórios em tickets.
• Funciona com bateria própria (recarregável) ou de veículos, ou a

energia elétrica.
, Rede de Assistência Técnica Toledo.

■ Comunica com PC através do software GLINK.

ALTA TECNOLOGIA EM PESAGEM

LIGUE JÁ. PEÇA FOLHETO OU MAIORES INFORMAÇÕES:

TOLEDO DO BRASIL INDÚSTRIA DE BALANÇAS LTDA.
BELEM, PA tel.(091)233-4091
B. HORIZONTE, MG TEL. (031) 462-4888
CAMPINAS. SP TEL. (0192)38-2133
C. GRANDE, MS TEL. (067) 741-1300
CURITIBA. PR TEL. (041)222-7422

FORTALEZA, CE TEL. (085)231-8728
GOIÂNIA, GO TEL. (062)261-5791
MANAUS. AM TEL. (092)234-6241
P. ALEGRE, RS TEL. (051)337-2966
RECIFE, PE TEL (081) 339-4774

RIB. PRETO, SP TEL. (016) 626-4252
R. DE JANEIRO. RJ. TEL. (021) 532-5021
SALVADOR. BA TEL. (071)384-6618
S. J. CAMPOS, SP .. TEL (0123) 21-8157
SÃO PAULO. SP TEL (011)274-2011

MATRIZ: RUA DO MANIFESTO, 1183 - CEP 04209-901 - SAO PAULO - SP - BRASIL

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A MELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA Ò PRODUTOR DE LEITE

PUBLICAÇÃO PATROCINADA PELA ANPES
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PROGRAMAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL

3.' EDIÇÃO REVISTA

EXPLORAÇÃO
LEITEIRA

CAPÍTULO 1 — INTRODUÇÃO

CAPÍTULO 2 — MELHORES PASTOS, CHAVE PARA A PRODUÇÃO
MAIS ECONÔMICA DE CARNE E LEITE

CAPÍTULO 3 — ALGUNS FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE
CULTURAS FORRAGEIRAS

CAPÍTULO 4 — AS FORRAGEIRAS: GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS
CAPÍTULO 5 — ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PAS

TAGENS

CAPÍTULO 6 — A MAQUINA ANIMAL
CAPÍTULO 7 — SUPLEMENTAÇAO DAS PASTAGENS
CAPÍTULO 8 — A ROTAÇÃO PASTAGEM-CULTURA
CAPÍTULO 9 — CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pedidos à EDITORA DOS CRIADORES LTDA.



Neouvon
Líder em Mdos os campei

Eficiente:
Neguvon é o melhor no tratamento

contra bernes, vermes,
habronemose, sarnas,

gasterofilose, oestrose e no
combate à piolhos e moscas.

Versátil:
Neguvon pode ser utilizado através

da pulverização, por via oral,
pincelamento, método pour-on ou

ainda através de iscas.

Neguvon Prático:
Com Neguvon vocélfi"'

eqüinos, o»"**
caprinos e aves. ;

j^conômico: i
m?UK tem o menorf^

'plicidade deuso
Apresentação: '
■"""eSGOg'

B&*'nicida, Oestncida, Inseticida

Peso liquido: 150 g
Uso Veterinário

n»

bovinos, eqüinos, ovinos, sumos e avespara

v.-. >.«.

Bayer
Se é Bayer, é bom.

ivi; • f M


